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1 INTRODUÇÃO 

O presente relatório contempla o Plano de Ação de Emergências da PCH Rio Claro, localizada 

no rio Claro no estado do Mato Grosso, pertencente à Hidroelétrica Rio Claro LTDA. do grupo 

Bom Futuro. 

O presente Plano de Ação de Emergências (PAE) possui o intuito de atender à Lei no 12.334, de 

20 de setembro de 2010 alterada Lei 14.066/2020 e a Resolução Normativa nº 1064 de 02 de 

maio de 2023, onde a barragem da PCH Rio Claro foi classificada após estudo de rompimento 

(PR226-BR-40-RT-10960 R0A) como Barragem de categoria B, Categoria de Risco Baixo e 

Dano Potencial Alto (Anexo I). 

Conforme a lei citada uma barragem com classificação de Dano Potencial Alto necessita de um 

Plano de Ação de Emergências – PAE. Para obtenção dos dados e avalição da Barragem foi 

realizada uma Inspeção Civil Regular 2025, por uma equipe técnica multidisciplinar, com o 

objetivo de verificar todas as estruturas civis da usina, e percorrer o trecho de jusante do 

barramento para identificação dos pontos de risco. Da visita resultou o Relatório de Inspeção 

Civil doc. RIO-C-ISR-001-00-25. 
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2 HISTÓRICO 

A PCH Rio Claro de potência instalada de 28,00 MW em operação comercial em dezembro de 

2022. 

Abaixo será apresentado cronologia dos documentos de segurança da Barragem: 

• Março de 2022 - a empresa PRIME PROJETOS, através do documento PR226-GL-10-

PG-20001 a 20003, elaborou o Plano de Segurança da Barragem para a referida PCH. 

• Julho de 2025 - a PRIME PROJETOS elaborou os estudos de ruptura de barragens (Dam 

Break), conforme documento PR226-BR-40-RT-10960. 

• Dezembro 2025 - foi elaborado o Plano de Ação de Emergência pela PROSENGE 

Projetos e Engenharia de acordo com nova classificação da Barragem – Classe B. Este 

plano foi elaborado de maneira atender a nova Resolução normativa ANEEL, 1064 de 02 

de maio de 2023, documento em questão. 

2.1 Identificação do Responsável Técnico 

2.1.1 Empresa Executora  

PROSENGE Projetos e Engenharia Ltda – ME – CNPJ 21.082.963/0001-51  

www.prosenge.com  

Endereço Escritório: Rua Lauro Linhares 2123 sala 204 Bloco B – Trindade Shopping 

Florianópolis – SC – Cep: 88036-003  

Telefone (49) 98407-2613  

E-mail: henrique@prosenge.com  

 

2.1.2 Responsável Técnico  

Engenheiro Civil: Henrique Yabrudi Vieira 

CREA SC 057.323-9  

ART 10255015-9 

 

2.2 Objetivo 

De acordo com a Lei 12.334 de setembro de 2010 alterada Lei 14.066/2020 e da Resolução 

Normativa nº 1064 de 02 de maio de 2023, todas as barragens deverão ser classificadas 

conforme o risco e o dano potencial associado.  

Após a classificação da barragem PCH Rio Claro, verificou-se a necessidade de elaboração do 

Plano de Segurança da Barragem, pois a classificação indica categoria de risco Baixo e dano 

potencial Alto o que resulta em uma barragem Classe B, e consequentemente é necessário a 

elaboração do Plano de Ação de Emergências (PAE). 
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O Plano de Ação de Emergência (PAE) contempla procedimentos tanto em situações de 

normalidade como de anormalidade, que deverão ser revistos continuamente, de modo a 

possibilitar uma ação rápida e segura quando da eminência de um desastre ou da efetivação 

dele. Deverá ser dada ampla divulgação aos órgãos e instituições envolvidas, principalmente as 

prefeituras das cidades afetadas. 

O Plano de Ação de Emergência (PAE) visa ainda estabelecer os procedimentos que contribuam 

para minimizar os danos causados nas áreas de jusante, decorrentes de situações críticas que 

possam vir a acontecer em virtude de riscos hidrológicos ou da ruptura da barragem. A atenção 

deste trabalho deverá ser voltada, principalmente, com as consequências à jusante com 

hipotética ruptura da barragem, com a indicação dos níveis e mapas das ondas de cheia normal 

e com a ruptura da barragem.  

O Plano de Ação de Emergência (PAE) define as responsabilidades, conforme as atribuições de 

cada órgão de Governo e Organizações de suporte, sendo que para o agente operador deve 

caber a tarefa de alertar os órgãos públicos sobre a possibilidade de ocorrências de eventos 

extremos, independente da origem dos mesmos, visando à minimização de danos causados por 

um eventual desastre. 

2.3 Organização do Relatório 

O estudo está dividido segundo a seguinte estrutura:  

• Cap.1 – Introdução  

• Cap.2 – Histórico 

• Cap.3 – Informações Gerais da Barragem 

• Cap.4 – Detecção, Avaliação e Classificação das Situações de Emergência 

• Cap.5 – Estudo do Rompimento da Barragem 

• Cap.6 – Agências e Entidades Envolvidas 

• Cap.7 – Caracterização dos Níveis de Segurança e Risco de Ruptura 

• Cap.8 – Responsabilidades de todos os Agentes Envolvidos 

• Cap.9 – Programa de Ações Preventivas, tão logo Identificadas Situações Emergenciais 

• Cap.10 – Acessos, Mapas de Áreas Sujeitas a Inundações Potenciais 

• Cap.11 – Fluxo de Informação e Acionamento 

• Cap.12 – Formulários de declaração de início da emergência, de declaração de 

encerramento da emergência e de mensagem de notificação 

• Cap.13– Relação das entidades públicas e privadas que receberam cópia do PAE com 

os respectivos protocolos de recebimento  
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• Cap.14 – Conclusões e Recomendações 

• Cap.15 – Equipe Técnica 

• Cap.16 – Bibliografia 

• Cap.17 – Anexos 

o Anexo I – Dados (somente digital) 

o Anexo II – Área Resguardada e Acessos 

o Anexo III – Curva de Referência 

o Anexo IV – Seções Restituição 

o Anexo V – Mapas de Inundação 

o Anexo VI – Zona de Auto salvamento 

o Anexo VII – Fluxograma de Acionamento 

o Anexo VIII – Risco Hidrodinâmico 

o Anexo IX – Apresentação PAE 

o Anexo X – Formulários 

o Anexo XI – Articulação 

o Anexo XII – Plano de Divulgação 

o Anexo XIII – Plano de Comunicação 

o Anexo XIX – Simulado e Operacionalização PAE 

o Anexo XX – ART 
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3 INFORMAÇÕES GERAIS DA BARRAGEM 

A PCH Rio Claro, com eixo de barramento nas coordenadas 13°47’49,3’’S (Latitude Sul) e 

56°42'02,4’’O (Longitude Oeste), no rio Claro, Estado do Mato Grosso. 

Caracteriza-se como um aproveitamento com o barramento e estruturas do vertedouro, tomadas 

d’água e muros de ligação interceptando a calha natural do rio e casa de força imediatamente a 

jusante do barramento. 

O barramento constitui-se, a partir da margem esquerda, da Barragem de Terra da Margem 

Esquerda (BTME), com seção homogênea, em solo compactado; Muro Lateral Esquerdo; 

Vertedouro; Tomada d’Água; Muro Lateral Direito e Barragem de Terra Margem Direita (BTMD), 

também em seção homogênea, de solo compactado. 

As BTME e BTMD têm, cristas na cota 335,0 m, com 6 metros de largura, e taludes com 

inclinação de 1,0V:2,2H e 1,0V:2,3H, por montante, e 1,0V:2,0H, com bermas de 3,0 m de 

largura, a cada 10 m, por jusante. 

O vertedouro, em concreto armado, conta com dois vãos, controlados por comportas do tipo 

segmento, acionadas por servomecanismos óleo-dinâmicos. Os dois vãos têm perfil vertente 

do tipo Creager, com soleira na cota 324,50 m e largura de 7,60 m, dimensionados para 

garantir a passagem até da vazão decamilenar (636,00 m³/s), sem sobreelevação do 

reservatório. 

A tomada d’água, também em concreto armado é dotada de grades e ranhuras para 

comportas de emergência e comportas ensecadeiras. 

Na casa de força encontram-se instaladas duas unidades geradoras, compostas por turbinas 

axiais, de eixo horizontal, do tipo “S”, acopladas a geradores síncronos, com potência instalada 

total de 28 MW. 

Abaixo será apresentado arranjo geral das estruturas da PCH Rio Claro. 
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Figura 1 – Foto das estruturas civis– PCH Rio Claro 

A ficha técnica da Usina está apresentada abaixo e desenho arranjo geral da usina. 

Barragem Solo Compactado - ME 

Vertedouro Comportas Circuito Geração 

Subestação 

Canal de Fuga 

Barragem Solo Compactado - MD 

Boias sinalização 
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A ficha resumo de segurança da Barragem e os desenhos de arranjo, barragens, vertedouro, 

circuito e casa de força estão apresentados Anexo I – Dados. 

 

Usina Montante: Inexistente

Usina Jusante: Inexistente

Tipo: Controlado Comportas Segmento

Capacidade (m
3
/s): 636,00      TR 10.000 anos

Elevação da Crista (m): 324,50      

Fundação: Arenito

Comportas: Segmento - 2 unidades

Largura (m): 7,60          

Altura (m): 9,80          

TOMADA D'ÁGUA

Tipo: Gravidade 

Nome: PCH Rio Claro Comprimento (m):

Número:

Largura (m):

Proprietário: Altura (m):

Soleira (m):

Conclusão Barramento: agosto22 CASA DE FORÇA

Início Operação: dezembro-22 Tipo: Abrigada

Manutenção Barragem: -------------------------------------- Potência Instalada (MW) 28,00        

Unidades Geradoras: 2 Kaplan S Montante

Vazão Máxima (m
3
/s): 113,48

Curso d'Água: Rio Claro Queda Bruta (m) 28,86        

Bacia (ANEEL): 01-Amazonas Máx Max: 308,25

Sub-Bacia (ANEEL): 17-Tapajós Normal: 304,14

Mínimo: 302,55

Área Drenagem - (km²): 2975,00 TURBINA

Área NA Normal - (km²): Potência Nominal [MW] 14,523 Unitária

Volume NA Normal (hm³): Vazão Nominal  [m³/s] 56,74 Unitária

Vazão Sanitária (m³/s): Rotação (rpm) 300,00

Vãzão Média - QMLT(m³/s):

Máx. Max.: GERADOR

Normal: Potência Nominal [kVA] 15556 Unitária

Minimo: Rotação (rpm) 300,00

Fator de Potência 0,90

Tipo: Solo compactado

Comprimento (m): 567,60      27

Altura Máxima (m): 37,00        2

Largura Crista (m): 6,00          6

Elevação da Crista (m): 335,00      28

Fundação: Arenito 1

3

Vertedouro e Tomada 4PZs

INSTRUMENTAÇÃO

BTMD

BTME

PZs

MVs

MS

PZs

MVs

MS

FICHA TÉCNICA - PCH RIO CLARO

ÓRGÃOS EXTRAVASORES - VERTEDOURO

BACIA HIDROGRÁFICA

RESERVATÓRIO

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

DATAS

Hidroelétrica Rio Claro Ltda. 

FOTO

Municípios:

5,60

308,75                   

São José do Rio Claro - MT

Comportas

26,45

BARRAGEM

Niveis de Água (m):

2

4,70

CASCATA

Nível de água  jusante (m):

333,00                          

333,00                          

333,00                          

3,07                                                 

34,58                                               

78,01                                               

sem trecho vazão reduzida



                                                                                                                                                                                                                                                         

RIO-PAE-001-00-25-PAE PCH Rio Claro                                                                                                                                                                                                                                                      13 

 

Figura 2 – Arranjo Geral
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Figura 3 – Barragem – Planta Margem Direita 
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Figura 4 – Barragem Solo Compactado – Seção MD 
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Figura 5 – Barragem – Planta Margem Esquerda 
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Figura 6 – Barragem Solo Compactado – Seção ME 
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Figura 7 – Circuito de Geração
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4 DETECÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS EMERGÊNCIAS 

4.1 Avaliação do Risco 

O estudo das ameaças de desastres e do grau de vulnerabilidade dos corpos e sistemas 

hidráulicos receptores aos efeitos adversos permite a avaliação, a definição e hierarquização das 

áreas de maior risco. Os riscos identificados para o barramento da PCH Rio Claro são de 

natureza hidrológica e estrutural, conforme descrito a seguir. 

4.1.1 Risco Hidrológico 

A bacia hidrográfica da PCH Rio Claro possui área de drenagem de 2975 Km². No reservatório 

o volume total é de 34,58 hm³ formado por um barramento de solo compactado com altura 

máxima de 37,00 m. 

A probabilidade de uma determinada cheia ocorrer ou ser ultrapassada num ano qualquer é o 

inverso do tempo de retorno 
TR

P
1

= , e a de não acontecer é Pp −=1 . 

A probabilidade de ocorrer pelo menos uma cheia que seja igual e (ou exceda) àquela de período 

de retorno TR, num intervalo de “n” anos qualquer pode ser dada pela expressão: 

n

TR
J 








−−=

1
11

 

Equação 1: Risco de Ocorrência do evento de Projeto com Tempo de Retorno 

Portanto, o risco adotado pelo projeto da obra hidráulica da PCH Rio Claro pode ser analisado 

pela tabela a seguir. 

Tabela 1 – Risco de Ocorrência do evento de Projeto com Tempo de Retorno TR (%) 

TR (anos) 
Período de Vida da Estrutura (em anos) 

1 10 25 50 

2 50 99,9 100 100 

100 1,00 9,56 22,21 39,49 

500 0,20 1,98 4,88 9,52 

1.000 0,10 0,99 2,47 4,88 

10.000 0,01 0,10 0,25 0,50 

É importante ressaltar que os riscos assumidos pelo projeto são significativamente pequenos, ou 

seja, para o tempo de retorno adotado no projeto, os riscos de ocorrerem cheias maiores ou 

iguais ao TR de 10.000 anos variam de 0,01% a 0,50% considerando os diferentes períodos de 

vida útil do empreendimento. Destaca-se que o empreendimento suporta a TR de 10.000 anos 

sem sobreelevação do reservatório. 
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4.1.2 Risco de Colapso Estrutural 

Para a elaboração deste capítulo foram utilizados os documentos do Projeto Executivo 

elaborados para a fase de implantação da PCH Rio Claro. 

Além da avaliação das estruturas civis por meio da inspeção realizada em campo, uma análise 

dos documentos do Projeto Executivo foi realizada com o objetivo de avaliar a segurança das 

estruturas com relação à estabilidade global, bem como o seu dimensionamento com relação 

aos critérios de projeto e normas técnicas. Cabe salientar que toda a análise foi desenvolvida 

com base nos dados hidrológicos do Projeto Executivo, e qualquer revisão nas cheias de projeto 

implicará na necessidade de nova análise das estruturas. 

O documento PR226-BT-52-MC-10620-R2A e PR226-BT-52-MC-10819-R1A apresentam as 

memórias de cálculo das barragens margem esquerda e direita.  

 

As análises de estabilidade verificadas foram para seguintes critérios de aceitação: 

  

Fonte: PR226-BT-52-MC-10620-R2A e PR226-BT-52-MC-10819-R1A – Prime 

 

Os Quadros abaixo apresentam os resultados obtidos nas análises de estabilidade 

desenvolvidos pela projetista PRIME: 
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Quadro 1 – Resultados Estabilidade – Barragem Margem Direita 

 

Fonte: PR226-BT-52-MC-10620-R2A – Prime 
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Quadro 2 – Resultados Estabilidade – Barragem Margem Esquerda 

 

Fonte: PR226-BT-52-MC-10819-R1A – Prime 
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Após as análises realizadas para a barragem de terra da margem direita/esquerda observou-se 

que a geometria das seções atende aos critérios de projeto, atendendo ao fator de segurança 

mínimo exigido em todas as condições de final de construção, operação e rebaixamento rápido.  

 

Logo, todas as estruturas do barramento estão em condições de estabilidade adequadas 

e de acordo com critérios de projeto e normas. 

 

4.2 Análise dos Potenciais Modos de Ruptura 

O primeiro passo no desenvolvimento do estudo hidráulico de ruptura hipotética de uma 

barragem é a realização da Análise de Potenciais Modos de Ruptura (APMR). Do inglês Potential 

Failure Mode Analysis (PFMA), esta análise, segundo FERC (2005), é um procedimento informal 

executado para levantamento das prováveis formas de ruptura de uma barragem. Tal 

procedimento foi realizado no estudo de rompimento da Barragem elaborado pela Rime Projetos 

(PR226-BR-40-RT-10960 R0A), conforme descrito abaixo: 

“Antes da execução das simulações de propagação da onda de ruptura, foram 

estabelecidos os possíveis modos de ruptura. 

Para o caso da PCH Rio Claro, optou-se pela realização das simulações para os modos 

de ruptura por piping (erosão regressiva da barragem de terra) e por galgamento, visto 

que, a PCH Rio Claro é composta por uma barragem de terra de grandes proporções e 

ter como estrutura extravasora um vertedouro controlado de comportas radiais. 

Foram estudados, portanto, três cenários principais para cada um desses modos de 

ruptura. O cenário seco, onde foi considerada a operação normal (a mais comum), sendo 

a vazão de entrada para o modelo, a turbinada total das comportas do vertedouro, 

promovendo-se a passagem das vazões pelos tubos de sucção. Os dois outros cenários 

foram considerados dias chuvosos, em que o rio já teria sua calha principal extravasando, 

sendo “imputadas” as vazões de recorrência milenar e decamilenar, onde o vertedouro é 

o dispositivo de descarga antes da ruptura.” 

4.2.1 Classificação das Situações 

A gestão de emergências é realizada em função do nível de resposta necessário à situação 

identificada no momento. Esses níveis de resposta devem ser definidos tanto para cenários de 

enchentes naturais, considerando diferentes tempos de recorrência, quanto para cenários de 

ruptura. 

A classificação deve ser estabelecida em quatro níveis, de acordo com a descrição das 

características gerais de cada situação de emergência potencial da barragem. Essa convenção 

é utilizada para graduar os eventos que possam comprometer a segurança da barragem e das 

ocupações a jusante, acionando, quando necessário, o processo de emergência. 
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O presente critério foi adaptado para esta barragem com base na convenção indicada na RN 

1064/2023 ANEEL, conforme descrito a seguir. 

0 NORMAL (VERDE) 

quando não houver anomalias ou contingências, ou as que existirem não comprometem a 
segurança da barragem, mas que devem ser controladas e monitoradas ou reparadas ao longo do 

tempo 

1 
ATENÇÃO 

(AMARELO) 
quando as anomalias ou contingências não comprometem a segurança da barragem no curto 

prazo, mas exigem intensificação de monitoramento, controle ou reparo no médio ou longo prazos 

2 ALERTA (LARANJA) 
quando as anomalias ou contingências representam risco à segurança da barragem, exigindo 

providências em curto prazo para manutenção das condições de segurança 

3 
EMERGÊNCIA 

(VERMELHO) 

quando as anomalias ou contingências representam risco de ruptura iminente, exigindo 
providências para prevenção e mitigação de danos humanos e materiais 

 

Adicionalmente, a título de uma melhor organização operacional, propõe-se que o nível de 

emergência seja dividido em 2 subníveis (Vermelho Claro e Vermelho Escuro), devido já ocorrer 

inundação da população a jusante somente com passagem de enchentes de TR 1.000 anos sem 

rompimento da Barragem, conforme definições a seguir: 

• Vermelho Claro – Essa condição se caracteriza pela necessidade de retirada dos 

atingidos na zona de Autossalvamento (ZAS) e alerta para a defesa civil da ocorrência 

de um evento de cheias extremas, acima do TR 1.000 anos, pois já ocorrem inundações 

na população a jusante mesmo sem rompimento da Barragem; 

• Vermelho Escuro – Nessa condição é necessária a retirada dos atingidos na ZAS e alerta 

para a defesa civil da eminência ou da ocorrência do rompimento. As condições 

hidrológicas extremas ultrapassam a cheia milenar ou as patologias na estrutura não 

permitem a recuperação. 

5 CARACTERIZAÇÃO DOS NÍVEIS DE SEGURANÇA, RISCO DE RUPTURA E 

TRAMITAÇÃO INFORMAÇÕES 

O monitoramento de segurança se dará por duas condições: Hidrológica e Estrutural, de acordo 

com análise de risco do item 4.1. 

5.1 Condição Hidrológica 

A condição hidrológica será controlada pelas estações hidrometeorológica instalados no rio 

pesqueiro e no barramento, devendo ser monitorados os níveis do reservatório por meio de 

leitura da régua automatizada e/ou visual. 

O vertedouro de soleira livre é a estrutura que controlará as cheias na PCH Rio Claro. De acordo 

com as condições operacionais do vertedouro as cheias se comportarão conforme o gráfico da 

Figura 8 – Níveis de Segurança e Risco de Ruptura.  
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Importante ressaltar que NA Máx Max definido para barragem é maior do vertedouro, isso de 

acordo com dimensionamento hidráulico da memória de cálculo do projeto doc. PR226-VT-42-

RT-10448-R00. 

A EMERGÊNCIA 2 poderá ocorrer em qualquer condição de escoamento em conjunto com o 

rompimento da barragem. 

Na Figura 8 estão indicados os diversos níveis de segurança baseados na vazão do vertedouro 

(possível de ser obtida pelo NA do reservatório), importante observar que a partir da cheia de 

1.000 anos já fica definido o nível de Alerta. 

A Tabela 2 também indica os níveis de segurança com as respectivas ações a serem tomadas. 

Nessa tabela os níveis de segurança para a condição hidrológica estão descritos na alínea a). 

5.2 Condição Estrutural 

A boa condição estrutural do barramento se dará pelo monitoramento conforme critérios 

estabelecidos no Plano de Segurança da Barragem. 

Este Plano tem como objetivo determinar as condições relativas à segurança estrutural e 

operacional da barragem e vertedouro, identificando os problemas e recomendando tanto 

reparos corretivos, restrições operacionais e/ou modificações quanto análise/estudos para 

determinar as soluções dos problemas. 

O Plano de Segurança da Barragem contém os Manuais de Operação, Manutenção e Inspeção 

(OMI) para a Barragem. 

A manutenção das boas condições estruturais do barramento da PCH Rio Claro garante sua 

integridade e reduz drasticamente as possibilidades do rompimento da barragem. 

A Tabela 2 apresenta os níveis de segurança para as condições estruturais, na alínea b), 

juntamente com as providências a serem tomadas pela equipe de operação. 

5.2.1 Monitoramento das Estruturas 

O sistema de monitoramento está descrito nos procedimentos de inspeções e monitoramento, 

que integram o Plano de Segurança da Barragem. Este documento contempla: 

• Procedimentos de inspeção civil visual, indicando os locais e os aspectos que devem ser 

observados; 

• Listas de verificações a serem utilizadas durante as inspeções civis; 

• Instruções de trabalho para os procedimentos de manutenções rotineiras. 

Complementarmente, o documento contempla os programas de inspeções visuais, organizados 

em três níveis de classificação: 
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5.2.1.1 Inspeções Rotineiras 

São inspeções executadas pela equipe de operação, cuja frequência é definida conforme a 

necessidade de cada estrutura, sendo, em geral, realizadas mensalmente. Sua execução está 

normalmente vinculada ao preenchimento das fichas de inspeção específicas para cada 

estrutura civil. 

5.2.1.2 Inspeção de Segurança Regular 

A inspeção de segurança regular será realizada por equipe de Segurança de Barragem, 

composta de profissionais treinados e capacitados e deverá abranger todas as estruturas do 

barramento do empreendimento e retratar suas condições de segurança, conservação e 

operação. A frequência destas inspeções deverá ser anual conforme a classificação do 

barramento. Os aspectos a serem vistoriados, analisados e relatados neste tipo de inspeção 

estão detalhados nas listas de verificações anuais. Também deverão ser analisados os dados 

das inspeções rotineiras. 

Os relatórios de inspeção de segurança regular deverão conter minimamente os requisitos 

especificados no artigo 9° da RN ANEEL. 

5.2.1.3 Inspeções Segurança Especial 

A inspeção de segurança especial visa manter ou restabelecer o nível de segurança da barragem 

à categoria normal e deverá ser realizada mediante constituição de equipe multidisciplinar de 

especialistas, em substituição à Inspeção de Segurança Regular, sempre que houver alteração 

para o nível de segurança do barramento nas categorias definidas nas alíneas c ou d do inciso 

XII do art. 9º da RN 1064/2023 ANEEL. 

5.2.2 Revisão Periódica de Segurança 

A Revisão Periódica de Segurança (RPS) tem o objetivo de diagnosticar o estado geral de 

segurança da barragem com vistas aos avanços tecnológicos, atualização de informações 

hidrológicas na bacia bem como os critérios de projeto e uso do solo na bacia a montante do 

barramento. A periodicidade máxima para realização da RPS, será de 7 anos, contados da data 

de início do primeiro enchimento do reservatório da Barragem. 

 



                                                                                                                                                                                                                                          

RIO-PAE-001-00-25-PAE PCH Rio Claro                                                                                                                                                                                                                                                           27 

 

Figura 8 – Níveis de Segurança e Risco de Ruptura 
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Tabela 2 – Níveis de Segurança no Vertedouro e Risco Ruptura da Barragem 

Nível de Segurança Condições e Situações 

Nível Normal (VERDE)  a) Vertimentos até 328 m³/s (TR até 25 anos) – Realizar o monitoramento 
das precipitações, deplecionamento controlado e análise das previsões 
de chuva para controle do nível do reservatório. a) Operação normal das estruturas de descarga 

Nível Atenção (AMARELO) a) cheia de 328 até 423 m³/s – Aviso as usinas da condição de enchente 
para aberturas comportas. a) Localidades com possibilidade de alagamento na ZAS 

Nível Alerta (LARANJA)  a) cheia até 518 m³/s (TR 1.000 anos) – Aviso as usinas da condição de 
enchente para aberturas comportas e ficar em alerta. a) Localidades com possibilidade de alagamento na ZAS 

b)  Início Infiltração na Barragem com qualquer condição hidrológica ou problema de operação nas 
comportas em qualquer condição de cheia 

b) manutenção imediata para reduzir a infiltração ou recuperar o 
sistema de operação do vertedouro; 

Nível Emergência 1 (VERMELHO CLARO)  a) cheia de 518 até 636 m³/s (TR entre 1.000 e 10.000 anos) – Aviso 
aos agentes externos da condição de enchente com alagamento em 
localidades do município; 

a) Localidades com  alagamento municípios de jusante, abrir comportas do vertedouro de modo 
aumentar capacidade de descarga 

b) Infiltração sem controle ou nível do reservatório chegando no NA Máx Max com vertedouro sem 
condições de operação 

b) Infiltração sem controle com carreamento de material da barragem, 
abrir vertedouro de maneira a baixar o nível do reservatório ou na 
eminência do galgamento abrir trincheira na ombreira direita → retirar 
pessoas das usinas de jusante e balneário Lago Segredo; 

Nível Emergência 2 (VERMELHO ESCURO) Rompimento da Barragem com formação da onda de cheia com 
qualquer condição hidrológica → Aviso aos agentes externos da 

condição de ruptura iminente ou ocorrida e retirada dos atingidos de 
jusante localizados na ZAS e atingidos de jusante. 

b) Ruptura está prestes a ocorrer, ocorrendo ou acabou de ocorrer com qualquer condição 
hidrológica. 

a) nível de alerta devido as condições hidrológicas; 
 

b) nível de alerta devido as condições de instrumentação, barragem ou sistema de operação do vertedouro.  
 

 

As ações de resposta serão detalhadas no Item 9. 

EMERGÊNCIA 2 – A ruptura do barramento pode ocorrer em qualquer condição hidrológica com formação de brecha. O alerta aos órgãos 

responsáveis dever ser emitido assim que constatada a impossibilidade de reverter o problema possibilitando a retirada de todos os atingidos a 

jusante do barramento. 

IMPORTANTE – A observação em campo de surgências de água na barragem, deve ser imediatamente informado ao supervisor e responsável 

técnico pelo segurança da barragem. Caso a barragem esteja em risco de colapso o reservatório deve ser rebaixado ao nível mínimo possível 

através das comportas das comportas do vertedouro o que reduz substancialmente o impacto da onda de cheia em um eventual rompimento. 
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5.2.3 Tramitação das Informações 

A seguir serão apresentados fluxogramas de inspeções, tomada de decisões e ação para a 

tramitação das informações da equipe interna de segurança da Barragem. 

As atividades da equipe de inspeção e manutenção das estruturas civis e a interface com a 

Gerência da Usina sendo de inspeções e de ações, conforme abaixo: 

 

• Fluxograma 1 - O fluxograma de Inspeções → indica a sequência dos procedimentos 

para as inspeções nas estruturas de acordo com a periodicidade necessária. 

• Fluxograma 2 - O fluxograma de Segurança da Barragem- Manutenção estruturas → 

indica a sequência na tomada de decisões com base nos dados obtidos nas inspeções e 

no relatório das inspeções. 

• Fluxograma 3 – Fluxograma de ações → indica a sequência na tomada de decisões com 

base no nível de emergência. 
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Fluxograma 1 – Fluxograma de Inspeções – n = mês 
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Fluxograma 2 – Fluxograma de Segurança da Barragem - manutenção estruturas 
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Fluxograma 3 – Fluxograma de Ações  
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6 SINTESE DO ESTUDO DO ROMPIMENTO DA BARRAGEM 

Este capítulo apresenta o resumo dos resultados obtidos nas simulações das consequências 

(hidrograma de ruptura) para as hipóteses acidentais identificadas no capítulo 4.2 (Análise dos 

Potenciais Modos de Ruptura). 

Nesta etapa ocorre a estimativa e avaliação das consequências e seus respectivos efeitos físicos 

decorrentes de eventos anormais que possam ocorrer, bem como a determinação e o 

mapeamento das áreas vulneráveis devido as ondas de cheia em cada um dos cenários de 

acidentes. O comportamento da onda de enchente e as áreas atingidas são obtidos mediante a 

utilização de programas simuladores de rompimento e propagação das cheias. 

O estudo de rompimento completo está apresentado no documento PR226-BR-40-RT-10960 

R0A elaborado pela Prime Projetos. 

6.1 Simulações Realizadas 

Primeiramente simulou-se o Rio Claro na situação natural para vazões (QTurb, TR 1.000 anos e 

TR 10.000 anos) para depois simular o rompimento da barragem (Rompimento) da PCH Rio 

Claro. 

• Simulação 1 (Hidrológica) – Vazão turbinada - QTurb (dia de sol) e enchentes 

dimensionamento Vertedouro (TR 1.000 anos e TR 10.000 anos) sem rompimento da 

Barragem; 

• Simulação 2 (Estrutura - Rompimento + cheia) – foram simulados seguintes cenários: 

o PIP-01: Ruptura por piping em dia seco (QTURB = 112,62 m³/s) 

o PIP-02: Ruptura por piping em dia chuvoso 1 (Q1.000= 518 m³/s) 

o PIP-03: Ruptura por piping em dia chuvoso 2 (Q10.000= 636 m³/s) 

o PIP-01-S: Sem ruptura em dia seco (QTURB = 112,62 m³/s) 

o PIP-02-S: Sem ruptura em dia chuvoso 1 (Q1.000= 518 m³/s) 

o PIP-03-S: Sem ruptura em dia chuvoso 2 (Q10.000= 636 m³/s) 

o GAL-01: Ruptura por galgamento em dia seco (QTURB = 112,62 m³/s) 

o GAL-02: Ruptura por galgamento em dia chuvoso 1 (Q1.000= 518 m³/s) 

o GAL-03: Ruptura por galgamento em dia chuvoso 2 (Q10.000= 636 m³/s) 

 

Importante frisar que após estudo de ruptura da Barragem ficou definido como principal os 

seguintes cenários para detalhamento do PAE: 

• Cenário Mais Provável - PIP-01: Ruptura por piping em dia seco (QTURB = 112,62 m³/s); 
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• Cenário Extremo - GAL-03: Ruptura por galgamento em dia chuvoso 2 (Q10.000= 636 

m³/s) 

6.2 PCH Rio Claro – Rompimento 

6.2.1 Causas e Brechas consideradas para o rompimento 

De acordo com estudo de rompimento da Barragem (PR226-BR-40-RT-10960 R0A), foi definido 

seguintes parâmetros detalhados a abaixo para causa e brechas. 

 

O software HEC-RAS apresenta em sua estrutura uma calculadora que determina os parâmetros 

geométricos da brecha (LBASE, SESQ e SDIR) e o seu tempo de formação (TFORMAÇÃO), para todas 

as referências mencionadas. A Figura 9 apresenta a interface de utilização da referida 

calculadora. 

 

Figura 9 – Parâmetros de brecha para a ruptura por Piping 

Fonte: PR226-BR-40-RT-10960 R0A 

 

No cálculo destes parâmetros, um dos fatores preponderantes é o modo de ruptura da barragem, 

se por “overtopping” ou por “piping”. 

Para a falha da barragem por piping, foi considerado que a usina estaria em pleno funcionamento 

das estruturas extravasoras quando da ocorrência da erosão regressiva. 

Na Figura 9 foram apresentados os parâmetros de ruptura para este modo de falha da barragem. 

A Figura 10 apresenta a brecha resultante utilizada na propagação da onda de ruptura. 
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Figura 10 – Representação da brecha da barragem na ruptura por Piping 

Fonte: PR226-BR-40-RT-10960 R0A 

 

No caso do galgamento (overtopping) foi considerada uma falha de funcionamento do vertedouro 

controlado, de tal forma que o nível d’água do reservatório atinja a cota de crista da barragem e 

das estruturas de concreto, rompendo-se quando esses níveis superam a elevação da crista do 

barramento. 

A Figura 11 apresenta os parâmetros de ruptura para este modo de falha da barragem 

(overtopping). A Figura 12 apresenta a brecha resultante utilizada na propagação da onda de 

ruptura. 

 

Figura 11 – Parâmetros da brecha da barragem na ruptura por galgamento (overtopping) 

Fonte: PR226-BR-40-RT-10960 R0A 
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Figura 12 – Representação da brecha da barragem na ruptura por galgamento (overtopping) 

Fonte: PR226-BR-40-RT-10960 R0A 

 

Como se pode verificar, os parâmetros de ruptura apresentam-se com certa dispersão, 

justificada, principalmente, pelo volume de dados disponíveis em cada uma das pesquisas 

desenvolvidas, sendo que dentre elas, os métodos de Froelich (2008) e Xu & Zhang (2009) foram 

aqueles que coligiram o maior volume de dados. 

Assim sendo, para estes estudos de ruptura da barragem da PCH Rio Claro foram 

considerados os parâmetros estabelecidos pelo método de Froelich 2008. 

 

6.3 Relação Nível de água x Tempo das Seções de Interesse 

As benfeitoras foram identificadas pelas imagens do levantamento topográfico realizados pela 

empresa MATRIX. 

A seguir estão apresentados os pontos de interesse que poderão ser atingidos pela onda de 

rompimento da Barragem Rio Claro. 

Tabela 3 – Localização das Seções de Interesse – PCH Rio Claro 

Seções Descrição Distância da Barragem Rio Claro (km) 

0 Barragem/Casa de Força Rio Claro 0 

2.5 Casa de Força - Rio Claro 2,5 

5 Seção 5 km 5,0 
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Seções Descrição Distância da Barragem Rio Claro (km) 

7.25 
Reserva Ecológica Cunhataí Porã – Limite 

ZAS 7,25 

9.75 Seção 9,75 km 9,75 

12.25 Seção 12,25 km 12,25 

14.75 Seção 14,75 km 14,75 

17.25 Seção 17,25 km 17,25 

19.25 Seção 19,25 km 19,25 

22.25 Seção 22,25 km 22,25 

24.75 Seção 24,75 km 24,75 

27.25 Seção 27,25 km 27,25 

29.75 Seção 29,75 km e Limite ZSS 29,75 

 

Para cada seção foi determinado quanto tempo levou para que a onda ocasionada pela ruptura 

do barramento chegue na seção e atinja o nível máximo. 

6.4 Resumo Geral das Seções de Interesse 

No Anexo V estão apresentados os Mapas de Inundação com o resumo por seção: 

• Mapa de Inundação; 

• Velocidade Máxima; 

• Profundidade máxima 

• Tempo de chegada da onda. 

Os mapas de inundação apresentados no Anexo V estão pelos dois cenários de rompimento 

definidos, mais provável (dia de sol) e extremo (Enchente TR 10000 anos + Galgamento).  

Abaixo seguem desenhos da PCH Rio Claro 

Código Descrição 

PR226-GL-42-DE-
11110 Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Sem Rompimento - Dia Seco 

PR226-GL-42-DE-
11112 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Sem Rompimento - Dia 
Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11113 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11118 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Rompimento por Galgamento 
- Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11122 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Velocidades Máximas – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11127 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Velocidades Máximas – Rompimento por Galgamento - 
Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11131 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Profundidades Máximas – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11136 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Profundidades Máximas – Rompimento por 
Galgamento - Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11140 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Risco Hidrodinâmico – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 
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PR226-GL-42-DE-
11145 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Risco Hidrodinâmico – Rompimento por Galgamento - 
Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11146 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Tempo de Chegada – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11151 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Tempo de Chegada – Rompimento por Galgamento - 
Dia Chuvoso 2 

 

7 AGÊNCIAS E ENTIDADES ENVOLVIDAS 

Deverão ser evitadas informações prematuras e inexatas a respeito do desenvolvimento da 

situação, a fim de impedir especulações e pânico, sendo de responsabilidade da Empresa 

Operadora, HIDROELÉTRICA RIO CLARO LTDA., centralizar a veiculação de informações. 

Logo, serão listados agentes internos e externos envolvidos em uma eventual emergência com 

Barragem da PCH Rio Claro. 

7.1 Agentes Internos 

7.1.1 Empresa 

Nome do Empreendedor: Hidroelétrica Rio Claro Ltda.  

PCH: Rio Claro 

CNPJ: 10.654.917/0001-63 

Endereço: Rodovia MT 249, km 65 + 9 km à direita Bairro: Zona Rural Cidade: São José do Rio 

Claro MT CEP: 78435-000 

Telefone: (65) 3645-8000 

 

7.1.2 Representantes Legais 

Representante Legal: Kleverson Scheffer 

E-mail: kleverson.scheffer@bomfuturo.com.br 

 

Coordenador Geral: Livio Costa Recedive 

Fone: (65) 3645-8000 e 99667-4770 

E-mail: livio.costa@bomfuturo.com.br 

 

7.1.3 Operação/Manutenção de Usina e Coordenador do PAE 

Técnico Eletrotécnico Sr: Wellington Nunes De Souza 

Fone: (66) 9682-2584  

E-mail: wellington.souza@bomfuturo.com.br 

7.1.4 Identificação do Responsável Técnico da Barragem 

Responsável Técnico da Barragem: Eng. Civil Christian Almeida 

Fone: (65) 9 9929-0458 

E-mail: christian.almeida@bomfuturo.com.br 

mailto:kleverson.scheffer@bomfuturo.com.br
mailto:christian.almeida@bomfuturo.com.br
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CREA/MT – 029.665 

 

7.2 Agentes Externos 

Os agentes externos envolvidos pertencem aos municípios potencialmente atingidos: Diamantino 

e São José do Rio Claro, todos localizados no estado do Mato Grosso. Ressalta-se que a cidade 

mais próxima com disponibilidade de recursos de Defesa Civil e Corpo de Bombeiros é Nova 

Mutum, igualmente situada no estado do Mato Grosso. 

No Anexo VIII – Subitem 3 estão apresentados agentes externos listados por município e devem 

ser atualizados contatos e responsáveis continuamente de acordo com possíveis mudanças. 

Também estão listados representantes e contato das Usinas de montante e jusante. 

7.3 Identificação e contatos do Empreendedor, do Coordenador do PAE e das 

entidades constantes do Fluxograma de Notificação 

O Quadro 3 apresenta o resumo geral dos agentes envolvidos. Em uma eventual emergência os 

agentes principais a serem avisados estão listados no Quadro abaixo.  

O fluxograma de comunicação está apresentado no Item 11.2 e Anexo VIII. 

Quadro 3 – Lista de contatos do PAE 

PAE DA BARRAGEM RIO CLARO 

EMPREENDEDOR 

Nome: Pequena Central Hidrelétrica Rio Claro 

Identificador 

ANEEL: 
PCH.PH.MT.037328-1 

Empreendedor: HIDROELÉTRICA RIO CLARO LTDA. 

Representante 
Legal: 

Kleverson Scheffer 

(65) 3645-8000 kleverson.scheffer@bomfuturo.com.br  

Diretor Técnico: 
Lívio Costa Recedive 

(65) 9 9667-4770 livio.costa@bomfuturo.com.br 

Responsável Tec. 
Seg. Barragem: 

Eng. Civil Christian Almeida 

(65) 9 9929-0458 christian.almeida@bomfuturo.com.br 

COORDENADOR PAE 
Nome: Wellington Nunes de Souza 

Contatos (66)  9682-2584 wellington.souza@bomfuturo.com.br  

ELABORAÇÃO DO PAE 
Nome: Prosenge Projetos e Engenharia LTDA 

Fone: (48) 3206-8509 

ENCARREGADO 
ELABORAÇÃO PAE: 

Nome: Eng. Civil Henrique Yabrudi Vieira - CREA/BA: 3000155682 

Contatos: (48) 3206-8509 henrique@prosenge.com 

FISCALIZADORA 
Nome: Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL 

Contatos: (61) 2192-8758 

BARRAGENS NO CURSO DE 

ÁGUA 

Montante – Sem 

usina 
Jusante - Sem Usina 

AUTORIDADES E SISTEMA 
DE DEFESA CIVIL 

Defesa Civil - 199 

Estadual Mato Grosso 

Nome do contato: Sgt BM João Keney da Silva Felisberto 

Fone: (65) 3613-8401  

 supdec@defesacivil.mt.gov.br 

Municipal  - Nova Mutum - MT 

Secretaria de Cidadania e Assistência Social (SEAS) 

mailto:kleverson.scheffer@bomfuturo.com.br
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PAE DA BARRAGEM RIO CLARO 

Fone: (65) 99248-5261 

Municipal  - Diamantino - MT 

Prefeitura Diamantino 

Fone: (65) 3336-6400 

Corpo De 
Bombeiros - 193 

Estadual Mato Grosso 

Nome do contato: Coronel BM Alessandro Borges Ferreira  

Fone: (65) 3613-7403 

5ª Companhia Independente Bombeiro Militar “5ª CIBM” – Nova Mutum 

- MT 

Nome do contato: Capitão BM Thales Emmanuel da Silva Pereira 

Fone: (065) 3308-3399 

Prefeituras 

municipais: 

Prefeitura Diamantino - MT 

Prefeito: Francisco Ferreira Mendes Junior 

Fone: (65) 3336-6400 

Prefeitura: São José do Rio Claro - MT 

Prefeito: Levi Ribeiro  

Fone: (65) 3386-1482 

OUTRAS AGÊNCIAS 

Órgão 
Ambiental/Recursos 

Hidrícos 

SEMA - Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso 

Fone: (65) 3613-7282/7267 ou WhatsApp (65) 3613-7288 

POLÍCIA MILITAR/CIVIL - 190 

POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL - 191 

CENAD Fone: (61) 2034-4601 

INMET 
Nome do contato: Instituto nacional de meteorologia 

Fone: (61) 2102-4700 

 

No Anexo VIII – 1- Geral está apresentado esta tabela com todos os agentes envolvidos. 

8 RESPONSABILIDADES DE TODOS OS AGENTES ENVOLVIDOS 

Durante a emergência, o processo de decisões sobre as ações de resposta assumirá 

configuração descentralizada, com a atuação de diversos atores que terão responsabilidades 

específicas e deverão agir de forma coordenada. Essa abordagem permite a mobilização 

eficiente de recursos humanos, materiais e financeiros, assegurando que as medidas 

necessárias sejam executadas de maneira integrada e organizada. 

No caso do poder público, nos três diferentes níveis de governo, cabe a responsabilidade de 

desenvolver ações e atividades de defesa civil, tanto em situações de normalidade quanto de 

anormalidade, assegurando o direito de propriedade e a incolumidade da vida, conforme dispõe 

a Lei Federal nº 895, de 16 de agosto de 1993. 

Adicionalmente, o empreendedor é responsável por atuar em conjunto com os órgãos de Defesa 

Civil, Corpo de Bombeiros e Prefeituras, de modo a executar as ações de resposta previstas no 

PAE que estejam sob sua competência. 

8.1 Agente Interno – HIDROELÉTRICA RIO CLARO LTDA. 

O empreendedor tem as seguintes responsabilidades: 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALiCzsYl4xor35FtA-tT7dfDCiECMeCy_g:1665673253765&q=Irineu+Marcos+Parmeggiani&stick=H4sIAAAAAAAAAONgVuLVT9c3NCxOr6hKMqw0f8RowS3w8sc9YSn9SWtOXmPU5OIKzsgvd80rySypFJLmYoOyBKX4uVB18ixilfQsysxLLVXwTSxKzi9WCEgsyk1NT89MzMsEAGfM-ZNoAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiNxui0vN36AhWKuJUCHRPoAS0QzIcDKAB6BAgSEAE
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• Correção de qualquer deficiência constatada; 

• Operação segura e continuada; 

• Inspeção e manutenção nas estruturas da usina; 

• Manter observação sobre todas as estruturas da usina, principalmente nas mais 

distantes, contra possíveis ações predatórias de terceiros, incluindo animais; 

• Preparação adequada para emergências, manutenção dos acessos, disponibilidade de 

equipes preparadas, bem como de equipamentos; 

• Manutenção dos meios de comunicação prevendo sempre alternativas devido a possíveis 

falhas que são comuns em emergências; 

• Providenciar a elaboração e a atualização o PAE; 

• Promover treinamentos internos e manter os respectivos registros das atividades; 

• Detectar, avaliar e classificar as emergências em potencial, de acordo com os níveis de 

resposta; 

• Declarar emergência e executar as ações descritas no PAE; 

• Executar as ações previstas no fluxograma de notificação; 

• Alertar a população potencialmente afetada na ZAS; 

• Notificar as autoridades públicas em caso de emergência; 

• Emitir declaração de encerramento da emergência; 

• Providenciar a elaboração do relatório de encerramento de eventos de emergência. 

8.2 Agentes Externos 

Os agentes externos diretos envolvem a Defesa Civil do Estado do Mato Grosso, as Defesas 

Civis Municipais, o Corpo de Bombeiros e as Polícias Militar e Civil do Estado. Nos municípios 

atingidos, atuam principalmente as Prefeituras, as Defesas Civis locais e as Secretarias de 

Saúde. 

8.2.1 Sistema De Proteção E Defesa Civil 

A Lei nº 12.608/20121 criou a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), visando 

uma atuação conjunta entre a União, Estados, Distrito Federal e Municípios, com uma 

abordagem sistêmica de ações de prevenção, mitigação, preparação, resposta e recuperação 

de áreas onde possa acontecer ou já tenha ocorrido desastres de grandes proporções na 

população brasileira. 

 

1 Atualizada pela Lei Federal nº 14.750/2023. 
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Tal legislação dispôs sobre o SINPDEC (Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil), que é 

composto pela administração pública da União, Estados, Distrito Federal e Municípios, bem 

como por entidades da sociedade civil responsáveis pelas ações de Defesa Civil no país. 

O SINPDEC atua na prevenção de desastres, mitigação de riscos, preparação, resposta e 

recuperação por meio dos seguintes agentes em suas respectivas escalas de atuação: 

• Federal: Conselho Nacional de Proteção e Defesa Civil (CONPDEC), pela Secretaria 

Nacional de Proteção e Defesa Civil (SEDEC) e pelo Centro Nacional de Gerenciamento 

de Desastres (CENAD); 

• Estadual: Coordenadorias Estaduais de Defesa Civil (CEDEC) e Coordenadorias 

Regionais de Defesa Civil (REPDEC) que comportam diversos órgãos estaduais como 

polícia militar e o Corpo de Bombeiros; 

• Municipal: Comissões Municipais de Defesa Civil (COMDEC) que comportam diversos 

órgãos da administração pública municipal, como secretarias de saúde, subprefeituras, 

serviços de água e esgoto. 

Nesse contexto, conforme disposto pela ABRAGE (2017) e ABRAGE (2018), o PAE é um 

documento que deve ser compatibilizado pelo Ente Federado no Plano de Contingência de 

Proteção e Defesa Civil Municipal. 

Para a Zona de Autossalvamento, isso se deve por meio das seguintes ações2: 

• Estabelecimento, em conjunto com o empreendedor, de estratégias de comunicação e 

de orientação à população potencialmente afetada na ZAS; 

• Participação de simulações de situações de emergência, em conjunto com o 

empreendedor, prefeituras e população potencialmente afetada na ZAS. 

Fora da Zona de Autossalvamento (ZAS), denominada Zona de Segurança Secundária (ZSS), o 

alerta antecipado compete aos Serviços Municipais de Proteção Civil e Entes Federados, sendo 

estes responsáveis pelas ações de aviso, mobilização, treinamento e evacuação da população 

residente em áreas potencialmente afetadas, conforme Lei nº 12.608/2012, Lei nº 14.066/2020.e 

Decreto nº 8.572/2015. 

8.2.1.1 Defesa Civil 

As atribuições de Defesa Civil (Estadual e Municipal) de acordo Lei 12.608/2012, artigos 5º, 7º e 

8º são: 

Art. 5º - São objetivos da PNPDEC (Política Nacional de Proteção e Defesa Civil): 

I - reduzir os riscos de desastres; 

 

2 Nota Técnica nº 59/2013-SFG/ANEEL, ABRAGE, 2017, e ABRAGE, 2018. 
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II - prestar socorro e assistência às populações atingidas por desastres; 

III - recuperar as áreas afetadas por desastres, de forma a reduzir riscos e a prevenir a 

reincidência; 

IV- incorporar a redução do risco de desastre e as ações de proteção e defesa civil entre os 

elementos da gestão territorial e do planejamento das políticas setoriais; 

V- promover a continuidade das ações de proteção e defesa civil; 

VI- estimular o desenvolvimento de cidades resilientes e os processos sustentáveis de 

urbanização; 

VII- promover a identificação e avaliação das ameaças, suscetibilidades e vulnerabilidades a 

desastres, de modo a evitar ou reduzir sua ocorrência; 

VIII- monitorar  os  eventos  meteorológicos,  hidrológicos,  geológicos,  biológicos,  nucleares,  

químicos  e  outros potencialmente causadores de desastres; 

IX- produzir alertas antecipados em razão de possibilidade de ocorrência de desastres; 

X- estimular o ordenamento da ocupação do solo urbano e rural, tendo em vista sua 

conservação e a proteção da vegetação nativa, dos recursos hídricos e da vida humana; 

XI- combater a ocupação de áreas ambientalmente vulneráveis e de risco e promover a 

realocação da população residente nessas áreas; 

XII- estimular iniciativas que resultem na destinação de moradia em local seguro; 

XIII - desenvolver consciência nacional acerca dos riscos de desastre; 

XIV- orientar as comunidades a adotar comportamentos adequados de prevenção e de 

resposta em situação de desastre e promover a autoproteção; e 

XV- integrar informações em sistema capaz de subsidiar os órgãos do SINPDEC na previsão 

e no controle dos efeitos negativos de eventos adversos sobre a população, os bens e serviços 

e o meio ambiente. 

Art. 7º - Compete aos Estados: 

I - executar a PNPDEC em seu âmbito territorial; 

II - coordenar as ações do SINPDEC em articulação com a União e os Municípios; 

III - instituir o Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil; 

IV - identificar e mapear as áreas de risco e realizar estudos de identificação de ameaças, 

suscetibilidades e vulnerabilidades, em articulação com a União e os Municípios; 

V - realizar o monitoramento meteorológico, hidrológico e geológico das áreas de risco, em 

articulação com a União e os Municípios; 
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VI - apoiar a União, quando solicitado, no reconhecimento de situação de emergência e estado 

de calamidade pública; 

VII - declarar, quando for o caso, estado de calamidade pública ou situação de emergência; e 

VIII - apoiar, sempre que necessário, os Municípios no levantamento das áreas de risco, na 

elaboração dos Planos de Contingência de Proteção e Defesa Civil e na divulgação de protocolos 

de prevenção e alerta e de ações emergenciais. 

Art. 8º - Compete aos Municípios: 

I - executar a PNPDEC em âmbito local; 

II - coordenar as ações do SINPDEC no âmbito local, em articulação com a União e os Estados; 

III - incorporar as ações de proteção e defesa civil no planejamento municipal; 

IV - identificar e mapear as áreas de risco de desastres; 

V - promover a fiscalização das áreas de risco de desastre e vedar novas ocupações nessas 

áreas; 

V-A - realizar, em articulação com a União e os Estados, o monitoramento em tempo real das 

áreas classificadas como de risco alto e muito alto; 

V-B - produzir, em articulação com a União e os Estados, alertas antecipados sobre a 

possibilidade de ocorrência de desastres, inclusive por meio de sirenes e mensagens via 

telefonia celular, para cientificar a população e orientá-la sobre padrões comportamentais a 

serem observados em situação de emergência; 

VI - declarar situação de emergência e estado de calamidade pública; 

VII - vistoriar edificações e áreas de risco e promover, quando for o caso, a intervenção 

preventiva e a evacuação da população das áreas de alto risco ou das edificações vulneráveis; 

VIII - organizar e administrar abrigos provisórios para assistência à população em situação de 

desastre, em condições adequadas de higiene e segurança; 

IX - manter a população informada sobre áreas de risco e ocorrência de eventos extremos, bem 

como sobre protocolos de prevenção e alerta e sobre as ações emergenciais em circunstâncias 

de desastres; 

X - mobilizar e capacitar os radioamadores para atuação na ocorrência de desastre; 

XI - realizar regularmente exercícios simulados, conforme Plano de Contingência de Proteção e 

Defesa Civil; 

XII - promover a coleta, a distribuição e o controle de suprimentos em situações de desastre; 

XIII - proceder à avaliação de danos e prejuízos das áreas atingidas por desastres; 
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XIV - manter a União e o Estado informados sobre a ocorrência de desastres e as atividades de 

proteção civil no Município; 

XV - estimular a participação de entidades privadas, associações de voluntários, clubes de 

serviços, organizações não governamentais e associações de classe e comunitárias nas ações 

do SINPDEC e promover o treinamento de associações de voluntários para atuação conjunta 

com as comunidades apoiadas; e 

XVI - prover solução de moradia temporária às famílias atingidas por desastres. 

8.2.1.2 Corpo de Bombeiros 

Lei Estadual n.º 22.206, de 29 de novembro de 2024, que Dispõe sobre a organização básica do 

Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso: 

 

Art. 2º Compete ao Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso - CBMPR, além de outras 

atribuições estabelecidas em leis específicas:  

I - atender à convocação e à mobilização do Governo Federal, inclusive em caso de guerra 

externa ou para prevenir grave perturbação da ordem ou ameaça de sua irrupção, subordinando-

se à Força Terrestre para emprego em suas atribuições específicas de Corpo de Bombeiros 

Militar do Mato Grosso - CBMPR e como participante da defesa territorial; 

II - exercer: 

a) a polícia judiciária militar, relativamente aos crimes militares praticados por seus integrantes 

ou contra a instituição Corpo de Bombeiros Militar do Mato Grosso - CBMPR, nos termos da 

legislação específica; 

b) o poder de polícia administrativa referente à prevenção a incêndios e desastres; 

III - coordenar e executar as atividades de defesa civil; 

IV - realizar: 

a) o serviço de combate a incêndios e desastres; 

b) a investigação de incêndios e de sinistros, respeitadas as competências de outros 

órgãos e entidades. 

V - atuar na prevenção de acidentes na orla marítima e fluvial; 

VI - executar: 

a) buscas, salvamentos, socorros públicos e atendimento pré-hospitalar; 

b) missões de honra, assistência militar, segurança e transporte de dignitários; 

VII - emitir pareceres técnicos sobre incêndios e suas consequências; 

VIII - propor legislação sobre prevenção contra incêndios, pânico e desastres; 
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IX - normatizar o dimensionamento e a execução das medidas de prevenção e combate a 

incêndios e desastres; 

X - regulamentar, credenciar e fiscalizar as empresas de fabricação e comercialização de 

produtos, bem como as escolas formadoras e profissionais na prestação de serviços relativos à 

segurança contra incêndio, pânico e emergência, às brigadas de incêndio e aos serviços civis e 

auxiliares de bombeiros.  

8.3 Atribuições Conjuntas entre o Empreendedor e os Agentes Externos 

8.3.1 1º Etapa - Cadastro e Mapeamento da População na ZAS 

Considerando a existência de atingidos dentro da ZAS, somente a Reserva Ecológica Cunhataí 

Porã faz-se necessário o cadastramento da população inserida no mapa de inundação da ZAS. 

Esse processo poderá ser acompanhado pelas autoridades públicas competentes e, para sua 

execução, poderá ser utilizado o modelo constante no Anexo VI – 1-Cadastro ZAS. 

8.3.2 2º Etapa - Protocolo do PAE Junto aos Agentes Externos 

Após a conclusão da elaboração do documento do PAE, este deverá ser protocolado junto aos 

agentes externos, a fim de garantir que todos tomem conhecimento de seu conteúdo. A lista das 

entidades a serem notificadas consta no item 13. 

8.3.3 3º Etapa – Articulação com Agentes Externos 

Após protocolo do PAE, deverão ser realizadas reuniões com os agentes externos (Defesas Civis 

e Corpo de Bombeiros) para apresentação e discussão das medidas previstas, utilizando-se da 

apresentação constante no Anexo IX como referência inicial para os trabalhos de articulação. 

• Avaliação dos meios de comunicação a serem adotados em caso de emergência; 

• Avaliação in loco das rotas de fuga e pontos de encontro, conforme mapa da ZAS; 

• Instalação das placas de rotas de fuga e pontos de encontros, conforme modelo 

constante no Anexo VI e previamente aprovado pelas autoridades competentes; 

• Avaliação dos meios de divulgação à população potencialmente atingida em caso de 

rompimento da barragem, conforme Plano de Divulgação apresentado no Anexo XII. 

• Avaliação do plano de comunicação a ser utilizado em caso de emergências (Anexo XIII). 

8.3.4 4º Etapa – Simulado com ZAS e Operacionalização 

Deverá ser realizada de maneira física o simulado com ZAS juntamente com agentes externos: 

prefeitura, defesa civil e corpo de bombeiros. 

Após operacionalização do PAE deverá ser inserido evidências dentro Anexo XIX. 
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9 PROGRAMA DE AÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS 

Ações preventivas devem ser iniciadas de maneira apropriada, para prevenir a ruptura ou para 

limitar danos onde a ruptura for inevitável. 

Neste item serão descritas as providências a serem tomadas nas diversas situações, para as 

quais os sistemas de comunicação deverão ser operados continuamente, 24h por dia, 7 dias por 

semana. Os operadores e demais responsáveis deverão poder ser encontrados em qualquer 

tempo. As demais entidades envolvidas também devem manter a capacidade de mobilização. 

As condições de operação do reservatório serão monitoradas diretamente pela equipe da 

operação da Usina, continuamente, 24h por dia, 7 dias por semana. 

As condições das estruturas do barramento e do vertedouro também serão monitoradas através 

de inspeções: rotineiras e/ou remotas pela equipe da Usina, programadas pela equipe de 

inspeção e de emergências. 

Conforme a Figura 8 – Níveis de Segurança e Risco de Ruptura e a Tabela 2 – Níveis de 

Segurança no Vertedouro e Risco Ruptura, do item 5 as situações serão classificadas como 

tabela abaixo. 
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Tabela 4 – Ações de resposta 

Ocorrência 
Excepcional 

Cenários Possíveis 
Nível de 
Resposta 

Ações Responsáveis 

Cheias 

Vazão afluente (Qa) até 328 m³/s (TR 25 
anos) 

Normal 

Observar a pluviometria da região e os dados Geração se indicam aumentos de 
vazão afluente. 

Operação 
Realizar inspeção regular/rotineira no barramento e vertedouro buscando observar 

alguma anomalia na estrutura. Realizar leituras da instrumentação. 

Vazão afluente (Qa) de 328 m³/s a 423 m³/s  Atenção 

Observar a pluviometria da região e os dados Geração se indicam aumentos de 
vazão afluente. 

Operação Realizar inspeção rotineira (equipe interna de segurança da Barragem) no 
barramento e nível do barramento buscando observar alguma anomalia na 

estrutura que necessite reparo. Realizar leituras da instrumentação. 

Mobiliza os meios de apoio humanos, materiais e logísticos necessários para 
reduzir danos recorrentes 

Operação e Coordenador 
PAE 

Aviso aos agentes externos da condição de enchente com possibilidade de 
alagamento em localidades dos municípios jusante, podendo ocorrer aumento de 

acordo com previsão pluviométrica. 
Coordenador PAE 

Após a condição de enchente (>423 m³/s) deverá ser realizada uma inspeção de 
segurança regular completa no barramento e no vertedouro para verificar as 

condições gerais da estrutura civil. 

Resp. Seg. Barragem e 
equipe de segurança da 

Barragem 

Vazão afluente (Qa) de 423 m³/s a 518 m³/s 
(TR 1.000 anos) 

Alerta 

Observar a pluviometria da região e os dados Geração se indicam aumentos de 
vazão afluente. 

Operação 
Constatando o aumento da pluviometria: notifica o empreendedor 

Realizar inspeção rotineira (equipe interna de segurança da Barragem) no 
barramento e nível do barramento buscando observar alguma anomalia na 

estrutura que necessite reparo. Realizar leituras da instrumentação. 

Mobiliza os meios de apoio humanos, materiais e logísticos necessários para 
reduzir danos recorrentes 

Operação e Coordenador 
PAE 

Fluxograma Acionamento - Aviso aos agentes externos da condição de enchente 
com alagamento em localidades dos municípios (São José da Boa Vista e 

Sengés) para que mesmo possam retirar a população das áreas de alague, 
manter o controle nos sistemas de monitoramento e previsão de chuvas. 

Coordenador PAE 

Abertura dos sistemas extravasores (comportas vertedouro), para controle do nível 
do reservatório se necessário 

Operação 

Caso ocorra uma diminuição brusca do nível do reservatório e/ou seja detectado 
vazamento ou problema na barragem com potencial de ruptura, deverá ser 
acionado Responsável pela Segurança da Barragem para verificação do 

Problema, podendo ser acionada EMERGÊNCIA 1 e caso não solucionado 

EMERGÊNCIA 2. 

Operação 
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Ocorrência 
Excepcional 

Cenários Possíveis 
Nível de 
Resposta 

Ações Responsáveis 

Vazão afluente (Qa) até 636 m³/s (TR 10.000 
anos)  

Emergência 
1 

Retirada de todo o pessoal na casa de força (que não trabalhe diretamente com a 
gestão da emergência) 

Operação 

Observar a pluviometria da região e os dados Geração se indicam aumentos de 
vazão afluente. 

Operação 

Avaliar Instrumentação da Barragem, valores de referência para condição do 
instrumento. 

Resp. Seg. Barragem e/ou 
consultor externo 

Realizar inspeção rotineira (equipe interna de segurança da Barragem) no 
barramento e nível do barramento buscando observar alguma anomalia na 

estrutura que necessite reparo. 
Operação 

Acionar sistema de alerta da ZAS conforme Plano de Comunicação. Coordenador PAE 

Cheia - Aviso aos agentes externos (defesa civil, corpo bombeiros e prefeituras) 
da condição de enchente com alagamento na ZAS para que mesmo possam 
retirar a população das áreas de alague, manter o controle nos sistemas de 

monitoramento e previsão de chuvas (Mapas de Inundação TR 10.000 anos.) 

Coordenador PAE 

Abertura total do vertedouro aumentar capacidade de descarga e modo baixar 
nível do reservatório 

Operação 

Caso ocorra uma diminuição brusca do nível do reservatório e/ou seja detectado 
vazamento ou problema na barragem com potencial de ruptura, deverá ser 

acionado Responsável pela Segurança da Barragem para verificação do 
Problema, podendo ser acionada EMERGÊNCIA 1 e caso não solucionado 

EMERGÊNCIA 2. 

Operação 

Após a condição de enchente (TR entre 1.000 e 10.000 anos) deverá ser realizada 
uma inspeção especial no barramento e no vertedouro para verificar as condições 

gerais da estrutura civil. 

Resp. Seg. Barragem/ 
equipe de segurança da 
Barragem e/ou consultor 

externo 

Falha nos 
equipamentos 

hidromecânicos 

Redução da Capacidade de escoamento da 
Vazão em épocas de cheias devido a falhas 

na adução Vertedouro 
Atenção 

Observar a pluviometria da região e os dados Geração se indicam aumentos de 
vazão afluente. Operador da Usina e 

Coordenador do PAE Mobiliza meios materiais e logísticos para realização do reparo no equipamento 
hidromecânico 

Falha na 
instrumentação 

Dificuldade em avaliar a situação da 
barragem 

Normal 

Monitorar o nível do reservatório 

Operador da Usina e 
Coordenador do PAE 

Realizar inspeção regular 

Providenciar o reparo nos instrumentos e/ou a instalação de nova instrumentação 

Deslizamentos de 
Encostas 

Geração de ondas anormais a montante (sem 
galgamento) 

Atenção 

Observar a pluviometria da região e os dados Geração se indicam aumentos de 
vazão afluente. Operador da Usina e 

Coordenador do PAE Mobiliza meios materiais e logísticos para realização do reparo no equipamento 
hidromecânico 
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Ocorrência 
Excepcional 

Cenários Possíveis 
Nível de 
Resposta 

Ações Responsáveis 

Abertura total das comportas do vertedouro aumentar capacidade de descarga e 
modo baixar nível do reservatório 

Deslizamentos de 
Encostas 

Geração de ondas anormais a montante (com 
galgamento) 

Alerta 

Notifica o Empreendedor 

Operador da Usina e 
Coordenador do PAE 

Mobiliza os meios de apoio humanos, materiais e logísticos necessários para 
reduzir danos recorrentes 

Acionamento do Fluxograma de Acionamento para notificação dos agentes 
externos 

Abertura total das comportas do vertedouro aumentar capacidade de descarga e 
modo baixar nível do reservatório 

Verificação se a situação evolui para o nível de resposta EMERGÊNCIA 2, com 
monitoramento das estruturas e do nível do reservatório 

Anomalias no 
comportamento 

estrutural 

Movimentos diferenciais e infiltrações no 
corpo da barragem ou fundação que não 

comprometem a curto prazo a segurança da 

barragem 

Atenção 

Reforçar a inspeção da anomalia identificada 

Operador da Usina, 
Coordenador do PAE e 

Profissional Habilitado 

Notificar o empreendedor para mobilização de profissional habilitado a avaliar 
magnitude da anomalia 

Realizar obras de reabilitação da estrutura 

Movimentos diferenciais e infiltrações no 
corpo da barragem ou fundação, evoluindo 

para uma situação de piping que representam 
risco à segurança da barragem 

Alerta 

Notificar empreendedor para mobilização de profissional habilitado a realizar o 
diagnóstico da magnitude da anomalia 

Operador da Usina, 
Coordenador do PAE e 

Profissional Habilitado 

Mobiliza os meios de apoio humanos, materiais e logísticos necessários para 
reduzir danos recorrentes e realizar os devidos reparos na estrutura 

Constatando o aumento da pluviometria anterior ao reparo: retirada do pessoal da 
casa de força (não necessário à gestão da emergência) 

Abertura dos sistemas extravasores (das comportas do vertedouro), para controle 
do nível do reservatório se necessário 

Acionamento do Fluxograma de Acionamento para notificação dos agentes 
externos 

Movimentos diferenciais e infiltrações no 
corpo da barragem ou fundação que 

representam risco de ruptura iminente 

Emergência 
2 

Retirada de todo o pessoal na casa de força (não necessário à gestão da 
emergência) 

Operador da Usina, 
Coordenador do PAE e 
Profissional Habilitado 

Monitoramento contínuo das afluências e do nível do reservatório 

Monitorar descargas a jusante e consultar o mapa de inundação 

Acionar o Fluxograma de Acionamento para notificação dos agentes responsáveis 
na gestão da emergência. 

Abertura total dos sistemas extravasores (das comportas do vertedouro) 

Após normalização da situação (retrocesso do nível resposta), realizar ISE nas 
estruturas. 
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Ocorrência 
Excepcional 

Cenários Possíveis 
Nível de 
Resposta 

Ações Responsáveis 

Geral 

RUPTURA PRESTES A OCORRER, 
OCORRENDO OU ACABOU DE OCORRER 

COM QUALQUER CONDIÇÃO 

HIDROLÓGICA 

Emergência 
2 

Acionar sistema de alerta da ZAS conforme Plano de Comunicação, acionar 
Sistema Sonoro 

Coordenador PAE 

Nesta situação a operadora deverá comunicar a defesa civil para a retirada da 
população atingida de jusante. Os Mapas de Inundação com Dam Break para os 

diversos tempos de recorrência devem servir de orientação para a retirada da 
população. Sempre com a maior antecedência possível. Utilizar mapas de 

rompimento TR 1.000 anos 

Coordenador PAE 

 

 

NA SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 2 DEVERÃO SER AVISADOS E RETIRADOS TODOS OS ATINGIDOS DE JUSANTE BUSCANDO A 

SEGURANÇA DOS ATINGIDOS. A RETIRADA SE DARÁ PELOS AGENTES EXTERNOS (DEFESA CIVIL, CORPO DE BOMBEIROS, POLÍCIA 

MILITAR/CIVIL, ETC).
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10 PLANO DE EVACUAÇÃO – PCH RIO CLARO 

O estudo de ruptura hipotética da barragem permitiu a elaboração dos mapas de inundação 

devido rompimento da barragem, os quais servem de embasamento para a definição dos 

métodos a serem adotados para prevenir, preparar ou responder quando da ocorrência de um 

eventual rompimento da barragem. 

Os resultados desses estudos demonstraram que os níveis de água decorrentes do rompimento 

da barragem da PCH Rio Claro são significativamente superior quando comparados com os 

níveis de enchente de TR 10.000 anos sem rompimento. Esse comportamento decorre, 

principalmente, do médio volume do reservatório (34,58 hm³) aliado à elevada altura da 

barragem. 

Como medida preventiva, as usinas situadas a jusante da PCH Rio Claro deverão ser diante de 

qualquer indício de possibilidade de rompimento da barragem, a fim de viabilizar a evacuação 

da área. 

Nos mapas de inundação elaborados estão indicados os acessos e estradas, bem como as 

propriedades e construções que poderão ser atingidas nas condições de rompimento simuladas. 

Tais mapas configuram-se como o principal elemento do plano de evacuação, pois definem os 

limites de proteção e segurança que não se espera serem ultrapassados. Adicionalmente, 

apresentam os pontos de encontro, as rotas de fuga e os tempos disponíveis para atuação antes 

da chegada da onda de cheia, oferecendo subsídios essenciais ao planejamento das ações de 

resposta. 

O plano de evacuação também contempla a definição da Zona de Autossalvamento (ZAS), que 

corresponde à área a jusante da barragem onde não há tempo suficiente para a intervenção das 

autoridades competentes em caso de rompimento da barragem. Para a PCH Rio Claro, essa 

zona foi delimitada até encontro com a Reserva Ecológica Cunhataí Porã, pois é única edificação 

na jusante da PCH Rio Claro. 

Por fim, este plano de evacuação deve ser de pleno conhecimento das Defesas Civis, reunindo 

em um único documento as informações necessárias para a definição de prioridades de 

evacuação, pontos de embarque de transporte, medidas de controle de tráfego, vias a serem 

bloqueadas, estratégias de resgate e ações de segurança nas áreas sujeitas à inundação. 

10.1 Estradas Atingidas 

Nos mapas de inundação estão identificados os acessos impactados nos cenários de 

rompimento estudados. Verificou-se que algumas estradas vicinais, localizadas em ambas as 

margens do rio e paralelas ao seu curso, seriam atingidas em diversos trechos. 



                                                                                                                                                            

RIO-PAE-001-00-25-PAE PCH Rio Claro                                                                                                                                          53 

10.2 Propriedades Atingidas 

As propriedades atingidas foram quantificadas de acordo com a Tabela 5 e com auxílio das 

imagens da Ortofotocarta – Matrix. 

Como estas edificações estão muito próximas da barragem, o tempo de chegada e de pico da 

onda nessas seções é bastante curto, sendo então necessária a evacuação desses locais o mais 

breve possível na ocorrência da EMERGÊNCIA 2 com risco de rompimento da barragem. 

Foram estimadas as propriedades atingidas sendo descritas conforme Tabela 5 a seguir. 

Tabela 5 – Estimativa das propriedades atingidas – Rompimento Extremo (TR 10.000 anos + 
galgamento) 

BARRAGEM RIO Claro 

Infraestrutura e Edificações - DB Galgamento e TR 10.000 

Zona Município Margem Rio Quantidade Edificações Atingidas 

Autossalvamento 
Diamantino Esquerda 0 

São José do Rio Claro Direita 12 

Total ZAS 12 

Segurança 
Secundária 

Diamantino Esquerda 0 

São José do Rio Claro Direita 0 

Total ZSS 0 

Total ZAS e ZSS 12 

 

Todas as seções indicadas se referem a pontos estratégicos de infraestrutura a jusante do 

barramento da PCH Rio Claro e estão indicadas nos mapas de inundação. Nessas localidades 

podemos ter alagamentos devidos às cheias estudadas e/ou rompimento da barragem. Os 

Quadros a seguir indicam o resultado da simulação dos estudos para as seções de interesse 

onde ocorre inundação com propriedades atingidas. 

Os mapas de inundação para os tempos de recorrência de QTURB e 10.000 anos estão 

apresentados no Anexo V – Mapas de Inundação, divididos nos seguintes desenhos: 

Código Descrição 

PR226-GL-42-DE-
11110 Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Sem Rompimento - Dia Seco 

PR226-GL-42-DE-
11112 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Sem Rompimento - Dia 
Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11113 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11118 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Níveis d'Água Máximos – Rompimento por Galgamento 
- Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11122 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Velocidades Máximas – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11127 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Velocidades Máximas – Rompimento por Galgamento - 
Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11131 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Profundidades Máximas – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 

PR226-GL-42-DE-
11136 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Profundidades Máximas – Rompimento por 
Galgamento - Dia Chuvoso 2 

PR226-GL-42-DE-
11146 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Tempo de Chegada – Rompimento por Piping - Dia 
Seco 
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Código Descrição 

PR226-GL-42-DE-
11151 

Estudo de Rompimento Hipotético da Barragem – Tempo de Chegada – Rompimento por Galgamento - 
Dia Chuvoso 2 

 

Todas as seções indicadas nos mapas correspondem a pontos estratégicos de infraestrutura 

localizados a jusante do barramento da PCH Rio Claro, os quais podem estar sujeitos a 

alagamentos decorrentes das cheias estudadas e/ou de um eventual rompimento da barragem. 

10.3 Zona de Autossalvamento – ZAS 

A Zona de Autossalvamento (ZAS) é definida como a região a jusante da barragem onde não há 

tempo suficiente para a intervenção das autoridades competentes em caso de acidente (ANA, 

2016). Nessa área, a população deve deixar a zona de risco por conta própria, mediante aviso 

de emergência, uma vez que não há tempo hábil para a chegada do socorro. 

De acordo com RN ANEEL 1064/2023 Art. 13, parágrafo 4°, “A ZAS deve ser definida em 

articulação com os órgãos de proteção e defesa civil, contemplando no mínimo a distância que 

corresponde ao tempo de chegada da onda de inundação no decorrer de trinta minutos ou dez 

quilômetros.” 

Essa área é chamada de Zona de Autossalvamento (ZAS), pois em caso de rompimento não há 

tempo hábil para a chegada de socorro sendo que a população atingida deve sair da área de 

risco por conta própria mediante aviso de emergência. 

 

No estudo de rompimento da barragem da PCH Rio Claro, o limite da ZAS foi definido até usina 

Reserva Ecológica Cunhataí Porã de acordo com RN 1064/2023 ANEEL, logo 7,25 km a jusante 

da barragem. 

Os pontos estratégicos de infraestrutura situados a jusante do barramento da PCH Rio Claro e 

contidos dentro da ZAS estão apresentados na Tabela 6. 

Dentro da ZAS, foram atingidas somente a própria Casa de Força da PCH Rio Claro e a Reserva 

Ecológica Cunhataí Porã. Nas proximidades das infraestruturas e edificações atingidas foram 

sugeridas rotas de fuga e pontos de encontro, os quais deverão ser confirmados in loco pelo 

empreendedor em conjunto com as autoridades competentes. As rotas de fuga foram traçadas 

até áreas seguras, fora da mancha de inundação, onde estão localizados os pontos de encontro 

destinados à população residente na ZAS. A localização dos pontos de encontro sugeridos 

encontra-se apresentada na Tabela 7. Também foi sugerido local para implantação do sistema 

sonoro DIN, porém terá de ser confirmado após cadastro da ZAS se é ponto mais indicado. 
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Tabela 6 – Infraestruturas/edificações na ZAS 

BARRAGEM RIO CLARO - Infraestrutura e Edificações na ZAS 

Denominação Descrição  
Coordenada 

geográfica Latitude 

Coordenada 
geográfica 
Longitude 

Distância do 
barramento (Km) 

NA Máx 
Rompimento (m) 

0 
Barragem/Casa de Força 

PCH Rio Claro 
-13.796114° -56.699908° 0,00 326,37 

7.25 
Reserva Ecológica 

Cunhataí Porã 
-13.747455° -56.681750° 7,25 313,45 

 

Tabela 7 – Pontos de Encontro 

Ponto de Encontro na ZAS 

Denominação Descrição  
Coordenada geográfica 

Latitude 

Coordenada geográfica 

Longitude 

Ponto 1 
Casa de Força e Barragem PCH 

Rio Claro (MD) 
-13.793542° -56.698559° 

Ponto 2 Barragem ME - PCH Rio Claro -13.798209° -56.702235° 

Ponto 3 Reserva Ecológica Cunhataí Porã -13.752490° -56.679055° 

 

A população residente nessas áreas deve ser orientada a utilizar as rotas de fuga em situações 

de emergência com risco de rompimento da barragem. Esse deslocamento deve ser realizado 

por meios próprios e com a maior celeridade possível, após o recebimento do aviso da 

emergência. 

As edificações atingidas, as rotas de fuga e os pontos de encontro estão identificados nos mapas 

da ZAS (RIO-C-ZAS-001-00-25 – Folhas 01 a 03), apresentados no Anexo VI e Figura 13. 

Como foi atingido população a jusante, é necessário instalação de sistema sonoro, onde foi 

sugerido local conforme abaixo. 

Tabela 8 – Sistema Sonoro - DIN 

Sistema Sonoro na ZAS 

Denominação Descrição  
Coordenada geográfica 

Latitude 
Coordenada geográfica 

Longitude 

S1 Reserva Ecológica Cunhataí Porã -13.746413° -56.682591° 

 

O Dispositivo Individual de Notificação, o DIN, é um pequeno aparelho que avisa, por meio de 

um sinal sonoro e visual, se houver algum risco de inundação/rompimento na ZAS da PCH Rio 

Claro. 
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Figura 13 - Mapa Zona Autossalvamento – PCH Rio Claro 
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10.4 Resumo Plano de Evacuação – Risco Hidrodinâmico 

Neste tópico apresenta-se um resumo do plano de evacuação a ser utilizado pelos agentes 

externos, em especial as Defesas Civis, reunindo em um único item as informações necessárias 

para determinar as prioridades de evacuação, os pontos de embarque de transporte, as medidas 

de controle de tráfego e vias a serem bloqueadas, além das estratégias de resgate e de 

segurança nas áreas de inundação. 

O risco hidrodinâmico foi obtido a partir do processamento da mancha de inundação decorrente 

do rompimento da barragem no cenário de ruptura com enchentes, considerado como sendo o 

mais crítico. Esse risco é calculado pelo produto entre a profundidade e a velocidade da onda de 

inundação, sendo a profundidade definida em relação às cotas do terreno natural. Os critérios 

de avaliação do risco hidrodinâmicos estão apresentados na Tabela 10, na qual se estabelece 

que, quando maior o valor do resultado, maior será o risco para a população, edificações e obras 

de infraestrutura. 

Com base nesse processamento, elaborou-se o Mapa de Risco Hidrodinâmico (PR226-GL-42-

DE-11145-R0A), apresentado no Anexo VII, que detalha as consequências do rompimento e 

permite a avaliação dos pontos de interesse atingidos. 

Na sequência, apresenta-se uma tabela resumo dos pontos atingidos, indicando a ZAS e a ZSS. 

Essa tabela reúne as principais informações sobre os elementos impactados (estradas, rodovias, 

propriedades etc.), necessárias para subsidiar as ações de evacuação e resposta. Cada uma 

das colunas da tabela-resumo apresenta informações específicas que permitem detalhar os 

elementos atingidos e compreender a dinâmica do evento de inundação. A seguir, são descritos 

textualmente os parâmetros adotados na tabela, de forma a esclarecer seu conteúdo e facilitar a 

interpretação dos resultados. 

• Zona de Autossalvamento: responsabilidade de alerta do empreendedor; 

• Zona de Segurança Secundária: responsabilidade de alerta dos agentes externos; 

• Seções de Interesse: trechos atingidos, acompanhados da respectiva distância em 

relação à barragem; 

• Níveis de Água: normal (nível atingido somente com a cheia), rompimento (nível atingido 

pelo rompimento somando-se a cheia) e altura da onda de inundação; 

• Início da Onda: tempo decorrido entre o rompimento e o início da inundação; 

• Pico da Onda: tempo decorrido até o atingimento do nível máximo da onda de inundação 

após o rompimento; 

• Duração: tempo necessário para o rio retornar à condição normal, ou seja, para a 

completa dissipação da onda de rompimento; 

• Velocidade Máxima: parâmetro utilizado para estimar o risco hidrodinâmico; 
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• Vazão Máxima: parâmetro utilizado para caracterizar o comportamento hidrodinâmico; 

• Risco Hidrodinâmico: índice resultante da relação entre a altura da onda e a velocidade 

máxima. 
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Tabela 9 – Resumo do Plano de Evacuação – Risco Hidrodinâmico – PCH Rio Claro 

BARRAGEM RIO CLARO - Infraestrutura e Edificações na ZAS 

Denominação Descrição  
Coordenada 

geográfica Latitude 
Coordenada 

geográfica Longitude 
Distância do 

barramento (Km) 
NA Máx 

Rompimento (m) 
Tempo Chegada 

onda (hh:mm) 
Velocidade 

Máxima (m²/s) 
Risco Hidrodinâmico 

(m²/s) 

0 
Barragem/Casa de Força 

PCH Rio Claro 
-13.796114° -56.699908° 0,00 326,37 0:10 3,43 74,67 

7.25 
Reserva Ecológica Cunhataí 

Porã 
-13.747455° -56.681750° 7,25 313,45 1:40 2,95 42,07 

 

Tabela 10 – Legenda para Risco Hidrodinâmico 

Risco Hidrodinâmico (m²/s) Consequências 

< 0,5 Crianças e deficientes são arrastados 

0,5 -1 Adultos são arrastados 

1 -3 Danos de submersão em edifícios e estruturas em casas fracas 

3-7 Danos estruturais em edifícios e possível colapso 

>7 Colapso de certos edifícios 
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11 PROCEDIMENTOS DE COMUNICAÇÃO EM EMERGÊNCIA 

O Plano de Comunicação, apresentado no Anexo XIII, estabelece os procedimentos de 

comunicação a serem adotados entre os diferentes atores envolvidos nas respostas a 

emergências, abrangendo tanto os agentes internos da HIDROELÉTRICA RIO CLARO LTDA. 

quanto os agentes externos. 

Esse plano define os meios de comunicação a serem utilizados, bem como a sequência de 

acionamento, garantindo que, diante de uma emergência, as informações sejam transmitidas de 

maneira ágil, clara e confiável. 

11.1 Meios de Comunicação 

Entre os meios para os acionamentos externos, abrangendo a defesa civil do estado, as defesas 

civis municipais de Nava Mutum e Diamantino, o corpo de bombeiros, a polícia militar e as 

prefeituras dos munícipios atingidos, estão previstos contatos por ligações telefônicas e o envio 

de mensagens (SMS/WhatsApp). 

No caso do acionamento dos atingidos na ZAS, Casa de Força da PCH Rio Claro e Reserva 

Ecológica Cunhataí Porã, será comunicação com dispositivo sonoro DIN. Também poderá ser 

realizado contato via telefone/SMS/WhatsApp com ZAS. 

11.2 Fluxograma de Notificações 

O acionamento em situações de emergência será realizado pela Gerência de Operação da 

HIDROELÉTRICA RIO CLARO LTDA., responsável por comunicar os agentes externos 

conforme a sequência estabelecida no Fluxograma 4. Este Fluxograma deverá ser atualizado 

continuamente de acordo com possíveis mudanças dos agentes e está apresentado no Anexo 

VIII – Subitem 2. 

Esse fluxograma deverá permanecer afixado na sala de operação do empreendimento e/ou na 

sala do coordenador do PAE, de modo a possibilitar a rápida identificação das ações necessárias 

em caso de emergência. 

Junto ao fluxograma, deverão estar disponíveis os contatos atualizados dos atores a serem 

acionados, bem como os dados da população potencialmente afetada. 

O uso do fluxograma deverá ser observado em todas as hipóteses previstas na Tabela 2 

referentes às situações de emergências. 
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Fluxograma 4 – Acionamento em emergências 

12 FORMULÁRIOS DE DECLARAÇÃO DE INÍCIO DA EMERGÊNCIA, DE 

ENCERRAMENTO DA EMERGÊNCIA E DE MENSAGEM DE NOTIFICAÇÃO 

Os modelos dos formulários estão apresentados no Anexo X. 

13 RELAÇÃO DAS ENTIDADES PÚBLICAS E PRIVADAS QUE RECEBERAM 

CÓPIA DO PAE COM OS RESPECTIVOS PROTOCOLOS DE RECEBIMENTO 

A implementação eficaz de um PAE exige que os documentos base sejam devidamente 

controlados, com a distribuição de cópias restritas às entidades que possuem responsabilidades 

LEGENDA:

Procedimento interno

Procedimento externo

Comunicar

Acionar

ZAS - Cadastro

Nomes: Fone:

EMERGÊNCIA

COG: Paulo Henrique 
Teixeira

(65) 3645-8549

PLANTA - Coordenador PAE: 
Wellington Nunes de Souza

(66)  9682-2584

DEFESA CIVIL ESTADUAL - MT
199 e (65) 3613-8401 – 24 h

DEFESA CIVIL 
MUNICIPAL:

Nova Mutum/MT
(65) 99248-5261

EVACUAÇÃO

Resp. SEGURANÇA DE 
BARRAGEM:

Eng. Civil Christian 
Almeida

(65) 9 9929-0458

GERENTE DE 
EMERGÊNCIA:

Diretor: Lívio 
Costa Recedive

(65) 9 9667-4770

ACIONAMENTO DO 
SISTEMA DE ALERTA - ZAS

ANEEL (SFG)
61 21928758

PREFEITURA:
Diamantino - MT
(65) 3336-6400

DEFESA CIVIL 
MUNICIPAL:

Diamantino/MT

(65) 3336-6400

CORPO DE 
BOMBEIROS:
Mato Grosso

(65) 3613-7403

CORPO DE 
BOMBEIROS:

Nova Mutum/MT
(065) 3308-3399

PREFEITURA:
São José do Rio Claro - MT 

(65) 3386-1482
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instituídas. Esse procedimento garante o conhecimento e a aplicação de planos sempre 

atualizados. Para tanto, deve ser mantida a identificação das entidades que receberam cópia do 

PAE, conforme apresentado na Tabela 11. Adicionalmente, deverá ser mantido uma cópia física 

do PAE na sala de operação do empreendimento. 

Tabela 11 – Entidades que recebem Cópia PAE 

Entidade N° de cópias 

Site do Empreendedor 1 (Digital) 

SNISB 1 (Digital) 

Empreendimento 1 (Física) 

Prefeitura/Defesa Civil Municipal de Diamantino 1 (Física) 

Prefeitura São José do Rio Claro  1 (Física) 

Defesa Civil Municipal de Nova Mutum 1 (Física) 

Corpo de Bombeiros de Nova Mutum 1 (Física) 

 

Tabela 12 – Controle das Entidades que receberam uma cópia do PAE 

1 

 
Nome: __________________________________________________________Data: ______/______/_____ 

 

Empresa / Instituição: _____________________________________________________________ 
 

Protocolo: _________________________________________ 

2 

 
Nome: __________________________________________________________Data: ______/______/_____ 

 
Empresa / Instituição: _____________________________________________________________ 

 

Protocolo: _________________________________________ 

3 

 

Nome: __________________________________________________________Data: ______/______/_____ 
 

Empresa / Instituição: _____________________________________________________________ 

 
Protocolo: _________________________________________ 

4 

 

Nome: __________________________________________________________Data: ______/______/_____ 
 

Empresa / Instituição: _____________________________________________________________ 

 
Protocolo: _________________________________________ 

5 

 
Nome: __________________________________________________________Data: ______/______/_____ 

 

Empresa / Instituição: _____________________________________________________________ 
 

Protocolo: _________________________________________ 

6 

 
Nome: __________________________________________________________Data: ______/______/_____ 

 
Empresa / Instituição: _____________________________________________________________ 

 

Protocolo: _________________________________________ 
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14 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente capítulo reúne as considerações finais decorrentes dos estudos realizados para a 

elaboração deste PAE. Seu objetivo é consolidar as medidas necessárias para assegurar a 

efetiva implementação do plano e reforçar a importância da manutenção contínua da segurança 

da barragem. 

Nesse contexto, é essencial que as medidas previstas sejam efetivamente implantadas, sendo 

necessário realizar o cadastramento socioeconômico da população atingida na área da macha 

de inundação em caso de rompimento da barragem (utilizar mapas Extremo – pior condição). 

Também a instalação das placas de sinalização dos pontos de encontro e das rotas de fuga, 

bem como a implementação do sistema de aviso da Casa de Força da PCH Rio Claro e Reserva 

Ecológica Cunhataí Porã que estão dentro da na ZAS. 

Complementarmente, destaca-se a importância da operacionalização do PAE por meio da 

realização de seminários orientativos e exercícios simulados, com a participação dos agentes 

externos, como a defesa civil, o corpo de bombeiros, as prefeituras e a população potencialmente 

atingidas na ZAS. Essas ações são fundamentais para garantir a integração entre os atores 

envolvidos e a efetividade da resposta em situações de emergência. 

Além da implantação das medidas previstas, é igualmente importante a articulação permanente 

entre o empreendedor e o poder público, em seus diferentes níveis. Esse alinhamento assegura 

que as ações de prevenção, preparação e resposta sejam conduzidas de forma integrada, 

evitando duplicidade de esforços e garantindo maior eficiência no atendimento às situações de 

emergência. A cooperação entre o empreendedor, as defesas civis, os corpos de bombeiros e 

as prefeituras é essencial para fortalecer a capacidade de resposta e ampliar a proteção à 

população potencialmente atingida. 

A atualização do PAE deve ser realizada de forma contínua, sempre que houver atualização das 

informações nele contidas, tais como: alterações na estrutura do empreendedor; atualização dos 

nomes dos responsáveis pelo empreendimento e das equipes de operação e manutenção; e 

atualização dos responsáveis indicados pelas autoridades públicas. 

Já a revisão do documento deverá ocorrer quando: o relatório de inspeção de segurança regular 

ou a revisão periódica de segurança de barragem assim o recomendar; sempre que a instalação 

sofrer modificações físicas, operacionais ou organizacionais capazes de influenciar no risco de 

acidente ou desastre; quando a execução do PAE, em exercício simulado, acidente ou desastre, 

indicar a necessidade de ajustes; ou ainda em outras situações, a critério do órgão fiscalizador. 

No que se refere aos riscos hidrológicos, destaca-se que, em condições normais de operação, o 

risco de galgamento da barragem é considerado baixo. Ainda assim, situações de cheias 

excepcionais podem comprometer a borda livre ou danificação da abertura das comportas do 
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vertedouro, exigindo atenção especial no monitoramento contínuo do reservatório e no 

acionamento tempestivo dos procedimentos de resposta previstos neste PAE. 

Quanto aos riscos estruturais, a segurança da barragem depende diretamente da qualidade do 

monitoramento e da capacidade de resposta a eventuais anomalias que possam surgir nas 

estruturas do barramento, tomada d’água ou vertedouro. A detecção precoce e a pronta atuação 

são fundamentais para a mitigação de possíveis consequências a jusante. 

Como medida operacional de contingência, o rebaixamento do reservatório, quando realizado 

em condições hidrológicas favoráveis, apresenta-se como alternativa eficaz para reduzir 

substancialmente os danos potenciais em caso de ruptura. Esse procedimento diminui o volume 

armazenado, alivia os esforços sobre a estrutura e facilita eventuais intervenções corretivas. 

Por fim, ressalta-se que a eficácia do PAE depende não apenas de sua elaboração e 

implantação, mas sobretudo de sua constante atualização, da disciplina no cumprimento dos 

procedimentos previstos e da cooperação entre todos os atores envolvidos. A manutenção desse 

compromisso conjunto é a garantia de que, diante de uma situação de emergência, a resposta 

será rápida, coordenada e eficaz, assegurando a proteção das vidas humanas, do meio ambiente 

e das atividades socioeconômicas a jusante da barragem. 

15 EQUIPE TÉCNICA 

Nome Formação Função 

Henrique Yabrudi Vieira Engenharia Civil Hidráulica – Segurança de Barragens 

Patrícia Becker Engenharia Civil Estruturas – Segurança de Barragem 

As Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) dos profissionais envolvidos nos trabalhos 

estão apresentadas no Anexo XIV. 
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ANEXO I – DADOS 

  



Usina Montante: Inexistente

Usina Jusante: Inexistente

Tipo: Controlado Comportas Segmento

Capacidade (m
3
/s): 636,00       TR 10.000 anos

Elevação da Crista (m): 324,50       

Fundação: Arenito

Comportas: Segmento - 2 unidades

Largura (m): 7,60           

Altura (m): 9,80           

TOMADA D'ÁGUA

Tipo: Gravidade 

Nome: PCH Rio Claro Comprimento (m):

Número:

Largura (m):

Proprietário: Altura (m):

Soleira (m):

Conclusão Barramento: agosto22 CASA DE FORÇA

Início Operação: dezembro-22 Tipo: Abrigada

Manutenção Barragem: -------------------------------------- Potência Instalada (MW) 28,00         

Unidades Geradoras: 2 Kaplan S Montante

Vazão Máxima (m
3
/s): 113,48

Curso d'Água: Rio Claro Queda Bruta (m) 28,86         

Bacia (ANEEL): 01-Amazonas Máx Max: 308,25

Sub-Bacia (ANEEL): 17-Tapajós Normal: 304,14

Mínimo: 302,55

Área Drenagem - (km²): 2975,00 TURBINA

Área NA Normal - (km²): Potência Nominal [MW] 14,523 Unitária

Volume NA Normal (hm³): Vazão Nominal  [m³/s] 56,74 Unitária

Vazão Sanitária (m³/s): Rotação (rpm) 300,00

Vãzão Média - QMLT(m³/s):

Máx. Max.: GERADOR

Normal: Potência Nominal [kVA] 15556 Unitária

Minimo: Rotação (rpm) 300,00

Fator de Potência 0,90

Tipo: Solo compactado

Comprimento (m): 567,60       27

Altura Máxima (m): 37,00         2

Largura Crista (m): 6,00           6

Elevação da Crista (m): 335,00       28

Fundação: Arenito 1

3

Vertedouro e Tomada 4PZs

INSTRUMENTAÇÃO

BTMD

BTME

PZs

MVs

MS

PZs

MVs

MS

FICHA TÉCNICA - PCH RIO CLARO

ÓRGÃOS EXTRAVASORES - VERTEDOURO

BACIA HIDROGRÁFICA

RESERVATÓRIO

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

DATAS

Hidroelétrica Rio Claro Ltda. 

FOTO

Municípios:

5,60

308,75                     

São José do Rio Claro - MT

Comportas

26,45

BARRAGEM

Niveis de Água (m):

2

4,70

CASCATA

Nível de água  jusante (m):

333,00                            

333,00                            

333,00                            

3,07                                                     

34,58                                                   

78,01                                                   

sem trecho vazão reduzida



Versão: Versão 1

Campanha: 2024/1

Enviado em: 30/01/2025 12:06

Formulário de Segurança de Barragens (FSB)
Matriz para Classificação das Barragens e Informações Gerais

I – Identificação do Empreendedor

Nome da Usina: CEG:

Rio Claro (Antiga Perdidos) PCH.PH.MT.037328-1

CNPJ da empresa : Denominação da empresa outorgada: Identificador ANEEL do Agente:

106.54.917/0001-63 HIDROELÉTRICA RIO CLARO LTDA. 14108

Nome do Representante Legal: CPF do Representante Legal:

KLEVERSON SCHEFFER 941.780.201-10

E-mail do Representante Legal: Telefone do Representante Legal:

institucional.energia@bomfuturo.com.br (6) 53645-8000

Nome do Responsável pela segurança da
Barragem registrado no CREA: CPF do Responsável pela Barragem: Número do CREA:

CHRISTIAN FELIPE ALMEIDA MACKOWIAK 023.835.301-07 MT029665

E-mail do Responsável: Telefone do Responsável:

christian.almeida@bomfuturo.com.br (65) 99929-0458

Endereço para correspondência: CEP:

DOS FLORAIS 78049-520

UF: Município:

MT TANGARÁ DA SERRA

II – Dados técnicos referentes ao Empreendimento

Potência Outorgada (kW): Nome do rio: UF do Empreendimento:

28000,00 Rio Claro MT

Municípios do Empreendimento: Uso preponderante do empreendimento:

Diamantino; São José do Rio Claro Geração hidrelétrica

Capacidade total do reservatório (hm3): Data do 1º enchimento do reservatório: Fase da vida:

34,580000 16/08/2022 Operação

Área da superfície do reservatório em m², na cota máxima maximorum:

3.070.000,00

___________________________________________________

Nos termos do Art. 5º da REN nº 1.064/2023, a ANEEL publicará relatório de classificação das barragens. Assim, as informações aqui
prestadas estão sujeitas a avaliação da fiscalização.
SGAN- Quadra 603/Módulo ''I'' e ''J''
CEP 70830-110 - Brasília - DF - Brasil
Tel. 55 (61) 2192-8600
www.aneel.gov.br



III – Obrigações Normativas referentes à Usina

Nível de Segurança da Barragem: Normal

Plano de Segurança de
Barragem (PSB) elaborado: Data de Conclusão do PSB: Plano de Ação de

Emergência (PAE): Data de Conclusão do PAE:

Sim 16/12/2024 Não se aplica

Endereço Eletrônico do Repositório dos Planos de Segurança de Barragem (PSB) - Versão Detalhada:

https://bomfuturo.sharepoint.com/bfenergia/Documentos/Forms/AllItems.aspx?newTargetListUrl=%2Fbfener

Endereço Eletrônico de Repositório dos Planos de Segurança de Barragem (PSB) - Sumário Executivo:

Data de revisão (PAE):

Endereço Eletrônico de Repositório dos Planos de Ação de Emergência (PAE) - Versão Detalhada:

Endereço Eletrônico de Repositório dos Planos de Ação de Emergência (PAE) - Sumário Executivo:

Inspeção de Segurança
Regular (ISR) realizada: Data de conclusão ISR: Inspeção de Segurança

Especial (ISE) realizada: Data de conclusão ISE:

Sim 13/06/2024 Não se aplica

Revisão Periódica de
Segurança (RPS): Data de conclusão RPS:

Não se aplica

Declaração de Condição de
Estabilidade:

Data de Emissão da
Declaração:

Não se aplica

Implantação do Plano de Ação de Emergência (PAE):

Não se Aplica

Data de Previsão ou de Realização do Último Simulado:

Sem informação registrada

Estudos de Rompimento em Cascata:

Inexistente

Observação:

Sem informação registrada

N° da ART emitida – Elaboração PAE N° da ART emitida – Elaboração PSB N° da ART emitida – Realização ISR
Não Emitido 0720250008303 9387331-1

Municípios Afetados: Quantidade: 1

Ordem Município UF Zona Afetada PAE Protocolado Data de Protocolo
1 São José do Rio Claro MT ZSS Não se aplica



IV – Dados Técnicos referentes aos barramentos

Nível de Segurança da Barragem: Normal

Barramento Nome do
Barramento

Início da
Construção

Conclusão da
Construção Latitude Longitude

1 PCH Rio Claro

10/08/2020 13/08/2022 13° 47' 4712'' 56° 41' -5916''

Tipo Estrutural
Altura do maciço a
partir do nível do
terreno (m)

Altura do maciço a
partir do nível da
fundação (m)

Comprimento do
barramento (m)

Homogênea 37,0000 37,0000 567,6000

Capacidade do reservatório secundário:

00,00



V – Matriz de Classificação
Barramento Nome do CT EC PS DPA Classificação

Barramento A B C D E F G H I J K L M N O P Q R A B C D CRI DPA Classe
1 PCH Rio Claro 2 3 3 2 4 5 5 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 3 0 Baixo Baixo BAIXO

Legenda:

CT - Características Técnicas
EC - Estado de Conservação
PS - Plano de Segurança
CRI - Categoria de Risco
DPA - Dano Potencial Associado

VI – Enquadramento na Norma

A. Avaliação por Barramento

Barramento Nome do
Barramento

Altura do Maciço
maior ou igual a 15

m

Capacidade do
Reservatório maior
ou igual a 3 h3

Categoria de Dano
Potencial Médio ou

Alto

Enquadra na
Resolução

Normativa ANEEL
nº 1.064/2023

1 PCH Rio Claro Sim Sim Não Sim

B. Enquadramento da Usina na Norma: Sim

VII – Informações Complementares

A. Da usina

a. Capacidade de Descarga do Vertedouro (m3/s): 518,0000
b. Estudo Hidrológico: Estudo Hidrológico com idade inferior a 7 anos
c. Mecanismo Principal de Controle do Vertedouro: Com comporta de acionamento eletromecânico
d. Cota de Coroamento do Barramento Principal
(m): 335,00

e. Tempo de Recorrência (RT) em Anos: 1000,00

B. Dos Barramentos

Nome do Barramento: PCH Rio Claro
a. Instrumentação: Existe instrumentação de acordo ou além do que consta no projeto executivo
b. Sistema de drenagem: Barragem de terra OU Barragem de concreto sem necessidade de drenagem OU Barragem de

concreto com drenagem e drenos funcionando corretamente
c. Deformações / Afundamentos Assentamentos: Inexistente
d. Deterioração dos Taludes / Paramentos: Inexistente

Para essa usina não foram registradas informações relacionadas ao processo de sedimentação do reservatório.

VIII – Histórico de Acidentes e Incidentes

Para essa usina não foi registrado Histórico de Acidentes e Incidentes.

IX – Declarações

Declaro que as ações conduzidas pelo responsável técnico para a classificação da categoria de risco e dano potencial da(s) barragem(s) e/ou do(s)
dique(s)e demais informações prestadas neste documento tiveram o devido recolhimento de anotação de responsabilidade técnica – ART
específica ou de cargo e função, em atendimento ao parágrafo 2°, do Art. 18 da Resolução Normativa n° 1.064, de 2 de Maio de 2023.

Declaro, para fins de direito, sob as penas da lei e em atendimento à Resolução Normativa n° 1.064, de 2 de Maio de 2023, que as informações
prestadas neste documento são verdadeiras, autênticas e condizentes com a realidade da(s) barragem(s) e/ou do(s) dique(s) da central geradora



prestadas neste documento são verdadeiras, autênticas e condizentes com a realidade da(s) barragem(s) e/ou do(s) dique(s) da central geradora
em referência.

Nada mais a declarar, e ciente das responsabilidades pelas declarações prestadas, firmo a presente declaração.

Fico ciente através desse documento que a falsidade dessa declaração configura crime previsto no Código Penal Brasileiro, e passível de apuração
na forma da Lei.

Brasília, 30 de janeiro de 2025

_______________________________________________________ _______________________________________________________
KLEVERSON SCHEFFER CHRISTIAN FELIPE ALMEIDA MACKOWIAK

941.780.201-10 023.835.301-07
REPRESENTANTE LEGAL MT029665

RESPONSÁVEL TÉCNICO
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ANEXO VI – ZONA DE AUTOSSALVAMENTO 
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ANEXO VII – RISCO HIDRODINÂMICO 
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ANEXO VIII – FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO 
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ANEXO IX – APRESENTAÇÃO PAE 
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ANEXO X – FORMULÁRIOS 
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ANEXO XI – ARTICULAÇÃO E PROTOCOLOS 
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ANEXO XII – PLANO DE DIVULGAÇÃO 
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ANEXO XIII – PLANO DE COMUNICAÇÃO 
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ANEXO XIX - SIMULADO E OPERACIONALIZAÇÃO PAE 
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ANEXO XX – ART 

 

 


